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AOS tlOSSOS LEITORES 

Condue-se com este numero a 2' série de nossa Revista 
Mensal. 

Se bem o;:1 mal desempenhamos a _ardua e espinhosa tarefa
que tomamos sobre os hombros, avaliem outros, porventura· os 
espü-itos justicr.iros e patrioticos, que não enxe1·gão nestes com
mettimcntos, nem vaidade ou petulancia. porém um nobre es
forço, um afa,no penosíssimo nos torneios <las lettras patrias. 

O que está feito s� não 6, nem póde ser o alicerco de um mo
desto e tosco monumento n'um recanto da republica litteraria do 
Rio Grande, seja uma pedra para a sua futura execução. 

Isto nolf basta, porque a nossa consciencia se regosija. 
Os que crêm no futuro, pornào po1· illnstrar�se; ú despeito 

mesmo elo indiffcrentismo de uma parte da popµlação e das iro
nias gTossciras dos espíritos estcreis e apoucados, proseg-uem, 
comtudo, como os antigos cruzados defendendo uma causa santa, 
combatendo por uma religião sublime. 

Poucos ig-norão os sacrificios e dissabores, que arrastão a par 
de si estas publicações; quem uma vez arca com o peso da res
ponsabilidade, acceita expontaneamente uma fadiga incessante, 
quasi uma tribulação. 

Alargar, quanto fõ1· possível, a esphera d'esta Re'l>ista, ó o 
nosso maior empenho e desejo : porém isto não se faz de um dia 
para outro como pensão e exigem. A precipitação n'este caso 
seria antecipar uma quéda cm vez de um trrnmpLo. 
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A prodigalidade tem sido causa de ruinosas consequencias ; 
dar mais do que possuimos é aprestar o infortunio, preparar o 
descredito e vilipendio. 

Faremos como o lavrador incançavel, que, n'um angulo de 
tc�·ra, após suor copioso, contempla da feliz e placida morada o 
orvalho esmaltando a mésse que irrompe do seio da terra, a au-
1·ora brilhando na esmeralda da campina uberrima. 

O nosso sólo é este, cultivemol-o para que as mésses rebentem 
á luz do futuro, se porventura as ventanias não vierem denan
cal-as antes da colheita. 

Por ora a Revista não passa de um ensaio, é apenas uma ten
tativa, nem outros títulos pretende; não se gaba do que fez nem 
pro,mctte o que ha de fazer. Como tal se apr<'senta na arena das 
Icttras, tímida e rccciosa, pedindo sim um agasalho, uma pala
Yra de animação, um sorriso de svmpathia . 

.Mercê de Deus não lhe faltou .. benevolo acolhimento, aviven
tou-a o bafejo popular. Se uma ou outi·a decepção veio ass_etea�·
nos a alma, se uma ou outra vez emel'gemos a fronte entr1stec1-
.da, logo se esgarçavão as nuvens foscas, e um horisonte límpi-
do o diaP.�1ano se nos _antolhava. . Auxiliem-nos, pois , vós sobretudo , angehcas creaturas de 
Deus; a nossa Revista é ao mesmo tempo um jardim e. um po
mar incultos: - flôres e fructos, que medrão e vicejão como es
sas pobres e castas plantas silvestres das nossas veigas e ser
r�nias. 

Esmagal-os seria maldade, um delicto. 
O' não, não mil vezes 1 
Quando dcsdobrnrdes as laudas da Revista sentireis ahi o 

perfume das almas que ainda não se desfolharão das suavíssimas 
-crenças; são hymnos da estação 1·i<lente da mocidade consorcia
dos com os vossOS' j ubilos e sorrisos.

A' noite. quando a lua vai alta e reflecte-sc IDC'\'encoria nas
aguas adormecidas do mar. as teclas do vosso piano :::nspil"ão a
cavatina myst-'r:cc;a �o amor. os ,·ossos labios soltão fremnlos a
bala.ta dos sPgredos íntimos, talvC'z uma p1·ece. A' essa mesma
hora, 11ós tambem dedilh:-amos no alaúde ci,tropltes. que a alma
manda ao Senhor nas azas da viracão; ú essa horn a fronte cm
va-se sobre os livros, sonha, meditá.

Depois - estas vigílias transmudão cm oblações no altar sa
grado da poesia; em meditações junto ao,tcmplo augusto da
scicncia.

Por isso não vos esqueçais das rialavras de lRIÊllIA:

« Alentai-nos e sc1·emos dignos uns de outros. 
« O esforço complexo será ut.il á patria. » 

H. füBEIRO.
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ESBOÇO BI0GRAPHICO 

DR . .10.\0 ,l,\CINTJIO DE UENDONÇil 

I 

Hoje, que as primeiras paginas da Revista são consagradas 
aos benemeritos da patria, é justo, equitavel um lugar aqui para 
o busto glorioso de João Jacintho de Mendonça.

Entre as laureas que lhe cingirão a fronte, e os g·oivos e sau
dades que se inclinão merencorias sobre a sua lapida; eutre a 
deusa da gloria e o al·chanjo dos sepulcluos - a pat1'Ía, mãi an
gustiada, ainda contempla o occaso d'aquellc astro coruscante. 

Ali, debruçada sobre os manes do filho illustre, pranteia o 
batalhador robusto, incançavel, cabido envolto nos trophéos da 
legião conservadora, com as mesmas armas com que havia luta
do leal e energicamente. 

João Jacintho de Mendonça legitimára, com tempera ferrea 
e inquebrantavel, a consideração e sympathia do povo, a confian
ça il!ímitada do paiz. 

Fil'me sempre no seu posto de honra, jámais transigio com a 
consciencia; professando, desde que encetárn a vida política, as 
mesmas idéas e princípios, quando rolou do pedestal tribunicio, 
aervio-lho de sudario uma dobrn da bandeira que hasteára. 

Se o nosso comprovinciano não reunisse aos elevados dotes 
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orato1·10s uma rigeza inco11testavcl de caracfo1·, quadrava-lhe pot•
ventura a sentença severa de um dos nossõs mais nota veis parla
mentares e profundo escriptor: << João Jacintho de Mendonça 
é um orador agradavcl, que attrahe a attenção dos auditorios; 
mas ao sentar-se vê-se desapparere1· toda a impressão que cau
sára._ » 

Não. isto nunca l 
Quando ello se erguia magestoso como a palm.eit·a da Abys

sinia, com a fronte illuminada pelos reflexos da intelligencia. 
seu labio atirando ás multidões extaticas o verbo que eternisára 
Demosthencs, era a manifestação de suas crenças, o espelho on
de se reflectia a since:idade de seu gTande patrioti�LI;º·

Não era um homem quando fallava, era uma 1dea que effer
vecia; não um sabio prophetisando os destinos da patria, porém 
o ,·tilto da eloquencia sustentando a égide do direito, a balança
da justiça; um campeão sublime de convicções arcando com a
armadura dos certames politicos.

Quando a sua palavra autorisada emmudecia, ali no estadio 
de seus triumphos, ficava alguma cousa na lembrança do povo: 
- o exemplo edificante da probidade; o archetypo do cidadão.

Dir-se-ia n'aquellos momentos do suprama eloquencia a voz
da patria flagellando os apóstatas e renegados, que comprimem 
no peito as nobres e elevadas aspü·ações para segufrem no tor
velinho das ambições pessoaes. 

João Jacintho de Mendonça semelhando o madeiro secular, que. 
boia e luta no <lorso iracundo do oceano, sem jámais submcrgir
se, debatendo-se no mar do syrtes da política militante, os va
galhõcs ameaçadores das conYenienc.ias nunca puderão minarJlho 
a fo1·ça de animo, que era sobretudo o seu mais notavel atti-ibuto. 

A sua eloq ucncia conquistou-lhe urna reputação bl'ilhante; a

lealdado aos princi pios pagou-lhe a província do Rio G1·ande, 
conferindo-lho por mais de uma vez o diploma de seu represen
tante na assembléa legislativa e no padam cnto. 

II 

O Dr. João Jacintho de Mendonça nasceu na villa de São 
Francisco de Paula, ( hoje cidade de Pelotas) em 16 de l\Iarço 
de 1817, sondo seus pnis o capitão João Jacintho de Mendonça e 
D. Florinda Lniza da Silva. Em 1836 formou-se na escola me
dico-cil'Urgica da côrte.

Foi a par de P-3d1·0 Cha,vcs, FranJisJo Brnsq ue e Secco, que 
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appare�eu João Jacintho de .Mendonça, eleito pela prímeíra vez 
deputado, na eleição de 1852. 

Estreando nobremente na senda espinhosa da política, con

seguindo assignalados triumpbos na fribuna, trocou mais tarde 
o apostolado do medico pela missão do estadista.

Comtudo, nunca a pobreza bateu-lhe em vão á porta, e nas
quadras calamitosas cm que o cholera-morbus accommetteu esta 
província, prestou o distincto medico serviços notarnis. 

Durante a legislatura de 1862 a 1865, em que o partido pro
gressista conseguio levar á cama1·a todos os deputados, o Dr. 
Mendonça esteve proscripto, afastado dos negocios publicos. 

Chamado á presidir os destinos da provincia de São Paulo, e
isto cm uma época melindrosa, foi tão importante o seu tino ad
ministrativo, que a imprensa liberal foi a primeira a render-lhe 
homenagens. 

Uma das datas mais memoraveis nos annaes da assembléa 
legislativa provincial é sem duvida aquolla em que Felix da Cu
nha, Gaspar Martins, Felippe Nery e Mendonça discutirão, além 
de outro·s assumptos de elevada política, sob1·e o direito de revo
lução. Foi uma luta brilhante, titanea ! 

Em 3 de Junho de 1869 falleceu na cidade do Rio de Janeiro 
o illustre filho do Rjo Grande, occupando o primeiro lugar na

.. lista triplice para senador. 
Concluindo diremos que, não obstante adversos aos pr·inci

pios que professava o eminente orador, sentimos que coubesse 
a honra de escrever este esboço biographico, o mais humilde de· 
seus respeitadores. 

O povo, que admirou aquelle exemplo de fidelidade á patria. 
não deve esquecer nunca o nome glorioso do Dl·. João Jacintho · 
<).e Mendonça, 

.. 

·e ·� .... 
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O VAQUEANO 

(NARRATIVA) 

XXI 

a·o s I TA. 

Moysés, que recusava tomar parte na revolução, resolvera 
afinal a acompanhar o vaqueano, com o contingente de quasi 
todos os _.c,eus guaycanans. 

Eis porque o encontramos na IAguna. O exercito republi
cano ficára a tres leguas nas abas do mo1·ro de Santa Martha, e 
elle viera vêr, como bombeiro, o que fazião na praça. 

No dia 23 de Julho o estandarte do côres amarella, encarna
. da e verde da republica de Piratinim ftuctuava sobre a villa, 
desfraldado aos ventos da victoria. 

Facil victoria sem derramamento d'uma lagrima, sem a tro-
ca d'um tiro. 

Canabarro trato,1 logo de precavêr-se contra qualquer evon
tu alidade. Levantou na barra uma forte ba.teria em defürn do 
porto e fez armar quatro embarcações para o corso. 

Ga1·ibaldi não só bom soldado, maa excelleute marinheiro; 

' 
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pois na marinha piemonteza galgára a.té o gráo de segundo-te
nente por mcrito, foi nomeado chefe da esquadrilha. 

Tambem em pouco infestou a costa, e raro era o dia em que 
não fazia presas considcravcis de navios mercantes do impcrio, 
requintanao de audacia até o ponto de apparecer cm fr<'utc á ci
dade do Desterro e de n.mcaçal-a com um canhoneio. C:mahat·
ro; no ·con finente, não dcscançava, os p�anos de hostilidades 
abrangião a província inteira. Esperava em bt:C\'C occupar toda 
a ilha, de posições tão importantes, qnc o tornarião formidavel 
por terra. 

Emquanto não chegamos a sél-ios e culminantes combates, 
volvamos aos nossos conhecidos. 

O vaqueano e o caçador gosavão ele privileg·ios na turba-mul
ta soldadesca. O primeiro não era ma1s que o guia do exercito, 
o se tomou parte nas lutas, sempre foi espontaueamunte; o se
gundo não 'lniz soldo para obrar cm Jiberda<le,_dando comtudo
dez homens para o serviço <la guarnição, e prompto a tomar par
to cm qualquer occnrrencia perigosa. O mulato ü,:.. todos os es
forços para afüistar Avençal do theatro ela guerra, onde então se
achava seu figadal inimig·o. Suppunha-o capaz ele qualquer cri.:
me, mórmcnte depois <lo que corri clle praticárn vindo bombear.
a vjlla e da perseguição de qne fõra alvo. • 

Ouvindo a proposta o moço encolheu os hombros. 
- Já morri uma vez, �foy,c;és. Que importa agora me mal

tratem o corpo, quando já machucal'ão-me o coração. A mort<', 
negaceío-a, não lhe volto as costas. 

-· �Ias ...
- Basta, affiíges mais minha pobl'c alma, re<larguio com li-

g"-irO assômo de impaciencia. 
-·- Está bom, irmão. Kão é pal'a te 1.angarcs ...
Levantarão um arranchamento na corôa da collina. �IoyS'ós

aventando os desígnios de Andt·é, cuja sanha já conhecia pci-
soalmente, chamou trcs dos principaes g11aycaun.u.s, e assim. lhes 
fallou: 

- Irmãos, a ·vida ele YOsso irmão caçador ef';tá cm perigo. O
ini�igo o olha ele_ perLo. Se quereis que , osso irmão \'Íva, ro
deai .as ocas de cuidados. Q;; selvagens responderão com a ha
bitual gravidade: 

- O irmão dcscance nos arcos dos guaycanans. Os guer
reiros da serra tem a vista do urutáo que encara o soi, e a vigi
lancia do passaro da campina; tem o fáro do utubú e o onvido 
do cervo. 

Desde então o. arrancLamcnto n'uma área. de 4uarenta bra-· 
ças, ning1�em tt;anspuuha, além da com?an11i� .Rº.º encontramos-: 
na Vaccarrn. As evzes um transeunte dtstrabí8o ta passear pelo 
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nuh:il'o, e f'lnhia-Iliê- do chão um bngt·r car1•ancncfo e tô1·,·o com 
enorme clava ao punLo; clesviaYa o mais adianto entrevia um 
cano reluzindo entro a rama d'uma moita de g-uaximas; fazia

um novo circumloquio mental a que correspondia um novo cir
cumloq u io dos pés. l\las, prosoguin<lo, encontrani á alguns pas
sos uma bola, que ao vêl-o distendia com espantosa elastici
clade como uma serpente, e mostrava o arco com a freoha embe
bida. E eomo a J;rndencia r uma virtude nos proprios gcnoraes, 
ostah0lcc0nrlo p1·rmissas, e uma conclusão do Jogicn. ele forro, o 
nosso caminhante ostug-aYa a passada cm longo rodeio, cujo tet·
mo Na na Yilla. 

Canabano mna noite sabit·a da tenda e viera fallar ao rn
qncano. 

Mal quiz Ying·ar o pcrimoí1·0 guardado, um vulto sé lhe op
JJôz, o general fmioso e aclmü-ado arrancou da espada. O grito 
do cu rancho soou. 

Era a senha; e como por encanto vio-sc rodeado de tantos 
homens, n'u1n momento, que, de quarenta que erão. julgou di
Yinisar um exe1·cito nas sombras fluctuantcs da hora. Os guay� 
<.:anans lcY,não-n'o prisioneiro ao chefe. 

Moysés sorrio, quando reparou no preso de tão alta. cathe
goriu. 

- Churga, Moysés ! Qnc diabo do costume é este?
- �.Io recebo a prssoa de um gonoral sem cortejo, disse

gracejando. 
E conton-lhe então os motivos porque assim procedia. 
- Se cllc não cstiYcssc alistado cm minha gente rnandaYa

pPen<lcl-?; 'mas YOc�s porq no rn't? Y�m lá se pó<l�m accommodal-o ! 
- (teneral, dois <los meus md1os não deixü:o aquello demo

nio noit" e dia. 8c quizesscmos fazel-o estender o molambo, por 
1)cus ! que não nos incornrnodaria mais. Eu cá pe11sei, mas o
,·aqucano 11ão quer . . .

- Rstú. bem, arrangcm como puderem ... Onde foi o Ya
c1ncai�õ1 Ando pensando que temos chamusco cm mais dia, me
nos dia, 

Os caramurüs querem corcOYcar? 
Pcior l Querem pôr-nos ral'Ona e bocal ... 
Armemos um pia.lo e zás l Serão ellés eroboçalaJos·. 

- Ficarão dcsbanigados depois do Rio Pardo, e agora pe
dem desforra. Hão de YCr como os desabusamos, bagualada 
do rei. 

Alguns rlias depois os ranchos estnvão Yazios. 
Os índios a.pprchendorrro um sQldado que por força gueria fol

lar com Avençal e tronxerão-n'o para. as habitaçõc!':, onde o re-. 
tinhJo 'soh g-uarcln 1·i�oro;::a, 

\ 
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lira tle noite. Ellc eutrou ua peça principal, e sentou-:-;� 
11'um cêpo perto de alentador braze.u.·o, sem pronunciar palavra. 
Kão se lhe cnchcrgava. o rosto na penumbra do cha.póo desabado. 
Silencioso e sombrio pousou a barba uai? mãos.,mcrgnlhado cm 
funda scisma. Sua immobilidade o assemclha\·a a. esses guer
reiros amc1·icauos acocorados uo,-; camucins da <lcrradcirn mo� 
rada. 

A ampulheta do tempo vazava hora J)Ol' hora sern q nc uin
gucm appareccsse. Só a scutinella guaycanu.u clcscançava sobre 
o arco quasi de longura de um corpo de homem. I>arecia a<lo1·
midu., e no entretanto, ua attituclc de esta.tua era a pcrson:fica
ç:10 da vig-ílancia. Imperturbavcl como a peuedía erccia tinha 
cem ollios de argus, não perdia o meuo1· accidt•ute <lo theafro cm 
que se �chava; o ouvido e1·a uma acustica viva, o :irgneiro que 
lom bava, o zumbido do nocliYngo insccto n'cllc repcrcutião. 

Avm1çal, :ifanducu, Moysés e outros entrarão já sabedores 
da prisü.o c:ffoctuada cm sun aui:;encia. 

!::leria meia-noite. 
O soldado ao vcl-os soltou um g-rito e cahio nos braços do vu-

ll uec:tllO. 

- .\veuc-al l 111m·murou.
- Hosit� ! exclamou cllo.
Largo espaço cstivcrão u11idos, seio conlrn seio, o:,; olhos de-

bulhados cm lagrima:,;, os lahios e:d1austos ele carinhos. 
r 'uma cxcl:11naç-ão tinbão dito tudo. 
- A vcnral e Hosi ta ! 
Que mais· potlcrião dizer?
Aquclles '-lois nomes pal'a elles não constitnião uma rclig·iffo,

um poema de amor, a ünmensidatle elo inforlnnio do duas ahnas 
nutridas dos m<'smos sentimentos, refociladas na mesma crenra 
n.o pungir da mocidade? Que funclião-se na mesma aspiraç.rÔ?
'l'ào irmãs como <luas flores ele nm corymbo, duas azas de bei
ja-flôr?

�11lto g-mnclioso e sublimo de dois corações que �e .a.mão l ele 
Romeu e Jnliuta, máo grado os oclios ele raça! 

Rm suas irradiações parecem superiores á natureza., ao tcm
})O, ao espaço e a Deus, emlJora caião inanimcs na Juta 1 

Quem lhes brndará.: t;uspenclã:o? ! 
Vã tentativa l a pyra reucbe alimento, mais cresce a paixão 

a cada óbice, a labareda corre como na qucimacln clevora.<lora e 
rapid.t, e toma-se como a entranha. da terra, quanto maiol' pres
são, ma.is a cnl.Lél-a volcaniea fumega, arde, exfravaza, velice, 
mat;1. 1 

Rcptimirão alinal os imp<?f.os tlo prito. 
- - A,ença1, fuja1no:-; cl'ai1ni .•. Amanhã sc3·á tal'Ul' ... ,
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1vleu irmão proclll'a-te, A ,·cúçal ... Foge, cu te acompa11 Lo· .. : 
'hei aoudc fõrcs . . . E travava-lhe das mãos com ar supplicc. 

- Tambem cnvei·édo, disse o mulato ...
- Fugir?! não, não posso ...
- Partamos, renovou com o peito partido de um soluço .

·Queres morrer! não vês que nossa vcntma deixa1·á de ser uma
mentira?

A iinag·cm ele José Capinchos pedindo-lhe a vida em nome
da amante destacou no cerebro do mancebo. Esta recordação
repassou de amargume o jubilo que por instantes lhe iunundá1•a
a alrna.

Ton)Ou-o forte contra a tentação. 
Fallou comsigo resoluto: Oump.ra-se o fado! E a ella: 
- Nossn. ventura, míuha Rosita, e volveu os olhos para o

cóo . . � Só là 1 . . . 
André, apenas chegára o exercito da Republica, fôra apresen

tar-se uo general para prestar o auxilio que d'cllc carecesse, e 
dr, facto nrestou valiosos serviços, já cm gente sua reunida ao 
exercito, já cm dinheiros. Não fõra o amor á causa quem o 
gui:l'"l. Foi o presentimento do odio. Julgava encontrar não 
só o caçador, mas tambcm o inimigo do intimo, mas a hora da 
,iugauça, hora ha tanto almejada e estremecida. 

Acertárn. 
Deparou ambos. 
C.q,�:hn o rccouhccimento de Uanabarro, podia operar livre

mente. Põz-sc cm campo. Por6m, a sanha do tigre teve de 
q ul'brar coutl'a a -fera tcmpe1·a dos aborigenas, dedicados até a 
lrnroici<lade. 1\Ioysés do seu lado tambom o prescntfra e oppuze
r,1, a unica fo1·ça capaz de resistir-lhe, o unice> elemento de fide-
lidade a toda a prova. · • 

And1·0 querit.. tomar Avençal, a imaginativa deu-lhe o recur
so de mil planos e emboscadas, malogt·ados sempre pela vigília 
clct:·:- elo gentio. Uma occasião no auge do desespero csti·au
gulou uru <l'estcs. Outro apparcceu, depois um outro e por fim, 
tmmas que ião augmcut.mdo progressiva.mente como onda após 
oud ... na folla dos mares. Fug·io. A irmã ao Yul-o chegar cm 
casa com as feições Jccompostus, abrig�ou-sc ao quarto. Tüíha 
tamhPm feith um plano. Suas faculJadcs esta.vão reconcentra
das n'nm só ponto: a salvação do amante. Queria vêl-o e con
fiava em arrastai-o long·e da Laguna. Ennoitecia. A hora era 
propicia. O silencio reinava cm torno da morada. Abrio a ro
tula, e, disfal'çando o soxo nos ti·ajcs de homem, sahio. 

Co,n o pa!>�O apressado o tremula foi dar nos arranchamcn
tos, como vimos. Não notára que dois vultos a scguião de lon
ge: André e um peão. 
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. Quando voltára com o a'esalento e ·o desespero n'a1ma e a in• 
tui�ão d'uma proxima desgraça, ao transpôr a ja�e�1a, vio desta· 
car tremenda nos umbraes a figura do irmão, hv1da de colera, 
porém calma no exterior como a face do oceano antes do fura
cão. 

Ligeiro arrepio frizava-lhe a espaços os traços, e um som_ca
vo e profundo regoug·ava surdamente nas fauces prestes a escan
carar-se. 

- Ondê foste, Rosita? perguntou.
- Que me queres? respondeu medindo-o allucinada.
- Que te quero 1 ! E um sorriso caustico como a pelle <la

tartaraun�, como o leite daguararema, espadano� e_ foi borrifar _a
face da mimosa donzella. Que te quero?! Vai d1zer tuas ulti
mas rezas . . . E depois . . . irás contar á nosso pai o que fi
zeste por cá esta noite ... infame! 

Rosita sentou-se á borda do leito e mergulhou a mão sob as 
roupas, que oscillarão por momentos. 

E placida e radiante a fronte como o lago em tarde serena, 
ferido dos resplendores do occaso, esfolhou um sorriso como.pe
talas de rosas, como accentos de harpas eólias, como dulias se
rnpbicas: 

- Eu te amo, Avençal . . . Adeus 1
Foi um sussurro . . . O adejo do espírito que foge do corpo.
Estava morta. Tinha uma adaga•crav�da no coração.

XXII 

O CORREDOR DO PANGARÉ 

Manduca e João de Deus atarão uma carreira entre um ala
zão 1·uano e um pangaré. Logo no acampamento formar.ão par
tidos, apenas feito o atilho, e a parada subio a tresentos pata
cões. 

O vaqueano era o corredor do alazão. Do outro não se soube 
até o dia. 

Os dois pujantes animaes, tratados a palha de jerivá e bem 
amilhados, apparecerão na raia. 

,Havia. ali um mundo de gente toda agitada, soltando alta 
grita, a effervcscencia da arraia miuda preparada para uma 
.grande festa. 

- Pára tres doblas n0 �uano, bradava um. Isto é que é

/ 
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ginete, polliehou de dias e já fluo mt raia como uma setta. O 
alazão não reserva tiro nem parada em cinco quadras . . . Coe� 
puxa I E sacudia o rôlho coin ar pro\·ocador. 

- Sente-se no tiro, e a parada morta, disse outro. Não é
um salta-pedras que d.í. pancas. 

- Envido, amigo, rC'torquio,
- H.cenvido . . . , . 
Hcbentou sáfora pocôma. 
Um adhercute do pangaré que não vira com bons olhos a l)rO

vocação do primeiro interlocutor, tambcm rugio-lhe aos ouvi< os: 
- Aquillo é um matungo, patrício l um reúno! . . . Lar

go-lhe na colla a tiro de bola e ainda vou tomar-lhe o boçal. 
-. Hclá ! Este potranq11ilho agora desponta o colom.ilho e 

já no partil· mata o pangaré a sacar de paleta ... 
- De fiador ...
- :N'em <le orelha .
- Eu torno .a repetir que cem_ lcg-uas cm derredor não ha

ciwallo mais monarcheiador, voluntario e parelbciro ... 
- Basta de levantar polvadeira ! não é só a bocca que faz

jogo: é a raia qne ha de fazel-o. Não 6 por cscarcear que se co
nhece o pingo. N'mn prisco do pangaré vai tudo razo. 

-.- Qual pangaré, nem meio pangaré! O ruano sim 6 que 
vôa, nem risca o chão ! ... 

- Por Deus e um patacão! Ao hcup da carreira o bagual
do ruano se desmancha . . . E se ha quem dig·a o contrario pi
ze-me no poncho, que verá como o corto de arreiador. E dcsen
fianJo o poncho, e o revolutciando nos ares an·emessou-o po1• 
terra. N'um minuto facas <les1 il'ão as bainhas e rebenques alça
r,Yo as açoiteiras. 

Era imrnincnte um gra\'c conflicto, se não fosse a interven� 
ção de Moys6s e outros que interceptarão e füerão abortar furio
sas agachadas. 

São preludios elas corridas. 
- O que não dirá o general, advertio o mulato, se sabe que

no brinquedo houve rusg-as? 
Soceguemos, se não queremos conselho de guerra e fuzila

mentos. 
Applacou-se a conflagração. 
Ao tumulto succedcu o murmurio de vozes commentan<lo 

baixinho o successo. 
Deconidos instantes um ponderou cm tom alto : 
- Com o diacho l Onde está o corredor do pangarê? �s�

perão que caia ali ela carapuça do môrro 1 disse alludindo á ue4 

voa que corôaYa o cume (lc $anta 1fartha. 
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Er:1 motivo para novo distm:bio; porém Jo{tO de Deus apaú
guou-o. 

- Ha dias veio um sujeito fallar-me para corrcl-o. affirman
<lo qne ganharia e ao confra.rio pag·aria o dobro. A's duas horas 
elle vem. Pr:lmcttcu. 

Moysés tc,·c app1·ehcnsão tão repentina, que bradou: 
Vamos lá csperat ! . . . Corro cu com ·o mesmo conchavo. 
- Kão queremos. Não quel'Cmos, tornarão cm côro um sem

numero de YOzes. Esperemos nosso corredor. 
O mulato sohrecstevc fulo de. colera. Depois achegou-se ao

vaqucano e pronunciou mansinho: Abandona o alazão, qficm 
COI'l'e o outro é André Capinchos.

O moc;o cncoll1cu os homhros com incliffcrença. 
- l'or Deus o <ligo, José 1
O mesmo movimento.
Moysés mostrou impaciencia e foi até o arrancl1amento acon-

selhar-se com os índios. 
As duas horas Yirão um cavalleiro a-toda a brida. 1 
Chegou. 
Era André. 
Avençal.nem de leve fez-se surpreso. 
Os corredores puzerão-se cm mangas ele camisa, atarão um 

lenço uos cabellos, tomarão dois talos de jeriYá e montarão os ca
vallos cm pello. 

A carreirn era de tjuatro quadras. 
Os julgadores nomeia.dos forão para a raia. O poviléo a pi

n hosc::í.l·a cm duas immcnsas ttmnas. 
Começarão a partir. 
- .Assassino, dizia cntreclentcs André, hoje não teus um Ye

lho . . . Uornrde 1 
As faces <l<.' A\·ençal carminarão leYementc, porém não rcs-

J)Ondeu.
O oufro proseg-uio: 
- R' necessario que cu te córtc a cara, para te fazer fallar?
Ainda o mesmo silencio.
Quem os Yia, dissera que conversa vão. Só l\loysés advinha

'"ª o que se passarn, acariciando a coronha d'nm pistolão.
Ka quarta vez, cerrarão pernas e sahirão. Os animaes dila

tarão as narinas, clistcndc1·ão o talhe esguio. Asscmelhavão dois 
dardos n'um arremesso violento á flôr da terra. Os dois l10mens 
inclinados sobre as clinas dos briosos ginetes,, com a respiração 
<lifficil na Ycrtig·cm do gal?pc, a toda .ª rc<lca dcYorav�o o lan
çante do côrro com a velocidade do corisco . . . Segml-os com 
os olhos, fital-os, era crêr nos centauros mythicos, era sentii- as 
fonte� latrj:irrm no ourijo elo pensamrnlo. 

' 
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O alazão começou a cortar luz de fiador, Capinchos aprovei
tou a occasião, levantou o braço, ia ferir na face a Avençal ... 
Uma frecha silvou d'entre a ra.ma·d'um salgueiro e arrancou-lhe 
o talo da mão erguida.

O facío produzio tão pl'Ofunda sensação, que por momentos
paralysou todas as linguas. Depois uma tempestade. 

l\1oysés foi abraçar com enthusiasmo o guaycanan de vista 
certeira. Os julgadores em vista da occurrencia annularão o 
que se tinha feito. 

Avençal na velocidade em que ia- não vira o que passára. 
Mal derão a assentada, pularão dos cavallos. 
André esbravejou: 
- Houve trapaça de pés e mãos, e metterão caboclos no

meio .,. 
- O vaqueano não pôde conter-se.
- Meníistc, perro ! bradou.
- Duas facas lampejarão.
Muita gente rodeou-os.
Moysés acercou-se dos grupos e disse com voz de trovão :·
- Deixem-os brincar . . . São contas antigas . . . Caram-

ba I deixem-os, ou então faço saltar os miolos do ultimo dos Ca
pinchos, raça de matadores . . . E tinha na dextra o pistolão 
engatilhado e o cenho ameaçador. 

- Querem pelejar rapazes? reficctio um capitão da Refubli
ca, testemunha ocular do combate entre Bento Gonça ves e 
Onofre e muitos outros-. Eu os arranjo, venhão cá. 

E ,oltando-se para o ajuntamento, cuja maioria era composta 
de soldados: 

- Retirem-se, ou mando convidar o pellego do que não obe
decer. 

As mós do populacho pouco a pouco se rarefizerão, inda que· 
com murmurio de descontentamento. 

No dia seguinte vamos encontrar o referido capitão, os dois 
adversarios e- Moysés na costa d'um rincão. lã.o afoár á faca 
n'uma distancia de quinze passos .. O capitão quiz sorteai-os, 
em conformidade das leis da honra. 

O vaqueano co� o habitual sangue frio e indifferença da vi
da e quem s1be por desprezo do antagonista, deu-lhe a primazia. 
Este acc�itou com um sorriso, onde transluzia íntimos juhilos, 
reflexos d'alma que ia saciar a· sêde de sangue, alas ti-o de oclio 
profundo. 

Tomarão os lugares. 
Só o mulato tremeu diante da resolução do amigo, mas não 

ousou fazer a menoi: consideração, deixou a Deus o desfecho do 



drama negro em que clle fignrára entre as pr111c1pacs persona
gens. 

André cmpalmou a faca, ficando o cal)o para fóra e a ponta 
da lamina. estendida rn:H·c a pal'te interna do braço. Pirn .. him-a 
cm direcção ao peito de Avençal. Ia feril-o no coração. Po1•ém, 
antes que o fcl'l'O o tocasse, anedou o corpo e tomou-a no ar pe
lo cabo. 

O caçador respirou. 
- BraYo ! exclamou o capih'io esfregando as mãos de con

tente, isso ó que ú fintar a ,·olta ! 
O :filho de Capinchos cmpallideceu. 
Avençal fez o mesmo m0Yime1.to, no entretanto com admira

ção de todos não fitou o aclversario. 
- Capitão, disse elle com YOZ onde o sarcasmo palpitava,

vê aquella lixiguana na ponta dn.gudle galho ?
• Todos olharão, virão a foca transpôr um íntervallo de qua-

renta passos e Yibra1· encravada no centro <la abelheira, a qual o
mais que tinha era um palmo de cliametro.

Era a soberania do desprezo. 
André rug-io ao novo insulto, e travando do pistolão na cinta, 

desfechou-o ; o tiro seria mortal sC' A Yençal presto como o galbei
ro não se .inclinasse ... n'um salto de rarn agilidade cozen-sc 
com o competidor, cingip-o pela cü1lura. ergueu-o do chão e fel-o 
roja1· por terra como um brinco. Pôz-lhe um joelho no peito. 

- Audr6, vês? Podia matar-te ... não quc1·0.
. Mata-mó, que cu não perdoarei nunca a morte de meu

pai. 
- E quem assassinou os meus e a meus irmãos, roubando

lhes snas riquezas? Foi Jo�é 8apinchos. amigo àe casa. Fiz o 
que devia . . . Devia ter feito o mesmo cm tua familia: olho 
por olho, dente por dente. �ão quiz ... entendeste? Deixa-me, 
não me p1·ocmes mais ou então ... 

- Mata-me, repetia o outro, venceste, salteador, tens direi
to . . . Não te pouparei, se me deixas a vida. 

-. Vai-te, rlào terno os tigres. O outro montou a cavallo ra-
lado de rairn. 

Avençal foi buscar a faca na colmeia. 
O capitão fez-lhe os maiores elogios. 
Só 1\Ioysés �esmoneou entre dentes: 
- Aquella. gavotta 1. Aquclla gavotta ! que tanto ap1·eciou

o ca,·alhcuo <lo Amaral 1
O mulato _entendia que, se o irmão poupava André, era por

causa de Rosita. 
O vaqueanc, c o caçador. quand0- chegarão ao acampamento 

foriio rodcadQs do pôpular, o capitão nanou o combate com to-
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das as particularidades. Produzio urras e algazarra formidaveis 
o acontecimento.

A popularidade do moço attingio mais alguns furos.
João de Deus bebia como um inglez. Dizia elle satisfeito: 
- Por Deus! isto livra-me d'um peso de cem arrobas. Fui

eu quem fez o amigo vaqueano ter a pendenga·. 
E os martellinhos de vinho succedião uns após outros, 

:XXIII 

A CABEÇA DE U JII  ANJO 

A' noite reuuirão-se na bodega do Bino Capenga, homem 
que seguia o exercito com negocio. 

lVIoysés convidára seus amigos a uma patuscada, d'onde ex
cluio a dansa, porque desde certo tempo votava-lhe singular 
ogeriza. 

Havia que molhar a palavra, cartas e violas. Bastava. 
Avençal como sempre triste . 

. As violas tang-íão. 
- Lá vai verso, disse um guasca typo, de cheripá, calças

franjadas e chapéo de barbicacho. 
Era um bello moço gue abonecia. a estada em Santa Catha

rina a ponto dc,soffrer de terri vcl nostalgia. 
Começou: 

J{t nào ando enrabichado, 
Kão arrasto o meu cambão ! 
Aos bamburraes da tristeza 
Foi-se o pobre coração. 

(Jue de �andacles <1ue sinto 
Das coehilho.s lá elo Sul, 
Dos campos, ondo escarceia. 
Meu J)arelheiro taful? 

Ai Yida. lol}g_e, dos pagos, 
V ida tyranna, por Deus! 
Quem não �osta da querencia, 
Ua quernncu1._ que é dos seus!·
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Abombado, cabisbaixo, 
Ando nas terras de cá; 
Deixo as bolas, deixo o laço, 
Deixo o pingo, tudo já. 

Doi c·huoro que vai do tropa, 
Não cl10ra o '}UC cu já chorei; 
Ai saudades do meu peito, 
Saudades do que deixei! 

Vem-me tudo nn memorià: 
As tranqueiras e o curral, 
A. oslauc:ia com seus potreíros,
O ,argedo e o macegal!

Vem-me a casa <la ]\farucas, 
Junto ao serro do Bahú, 
Marucas, a morenita, 
Sem parelha no tatú. 

O' tempos que cu rozeteava 
Com Marucas no serão, 
Chilenas finaR de pra.ta. 
Repenicando no chão! 

Adeus, barrigas - verdes, 
Já vou a monarqueiar, 
Gósto mais do meu churrasco 
Que d'esses bagres do mar. 

Dos campos do men Rio-Grande 
Muito quero e t6 <lema.is; 
F.n como dos seus rodeios 
E bebo dos seus hervaos. 

Volto á. cancha elos amores, 
A' cancha do meu viver, 
Que só lá posso chibante 
Estar com. m,eu bem querer.

F.h ! muchaclrn, se mo viras, 
.Turáras que não sou eu; 
Pois vou-mo desbarrigado 
Como quasi quem morreu. 

E jut·árns po1· teu rosto, 
Enc:aruadinho como uYá 1 

', 
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Que fiquei-me sem pellego,
E tornei-me boitatá? ... 

Heup I Heup 1 6 meu cavallo . . . , 
Ehpuxa! que vott partir! ... 
Risca n raia e teu relincho 
Novamente faz ouvir. 

S:ilta sangas e porteiras 
Que depressa já me v0u ; 
Pouco rodar e planchar-se 
A campeiro como sou ... 

netové'i. as boleadeirns, 
'Nova inhnpà o laco tem. 
Heup! Heup! A toda n redca, 
Prisco a prisco ?Ompc além! ... 

Vnmos, pingo, terra fóra, 
Fch, ten·a que pizei ! 
Ai sl\udades, ai saudades, 
Saudades do que deixei! 

Os applausos choverã9 sobro o trovador, cujas palpebras hu
mcctavão-se de pranto. 

- Isto sim ó botar versos! Senti cá por dentro não sei o
quêl 

Parer:e quo o coração tambem chorou-me 
A quem toca? 

- A mim.
- E assim proseguirão nos descantes. acabando pelo hym-

no a Bento Gonçalves, cuja primeira estrophe é a segni�te: 

Bento Goncalves da Silva. 
D:i. liberdade é o iruin, 
F.' heróc, porque detesta 
A infame lyraunia. 

Todos o entoarão, excepto Avençal. 

' 

Emquanto uns jogavão a primeira, o trinta e um e a mani
lha, outros estala,·ão a lingua nos survo.s da aguardente que 
.chamavão a patrícia, e do vinho do reino, e alguns outros de<li
lhavão nos instrnmcntos os classicos anum, t_yran.na, chimal'l'ita 



- .21 _.J 

e tatú, aÍém dos improvisos e toadas e �anções da época, elle, 
·cm seus pensamentos isolado da reunião, ia long-e refestelar o
c.pirito n'uma imagem pura e santa, aurora que nos primeiros
annos lho sorrira com tanta Yolupia, que elle pudera esquecer
em muito tempo de adversidade e esquecimento de si proprio,
�as que ao tornar a ,�êl-a, fazi� como reviver todo um passado
risonho, toda uma paixão nascida para sei• logo suffocada nos 
braços da conscicncia. Na athmosphera de tristeza e infortunio 
onde respirava, cria entrevêr uma luz ... miragem do naufrago 
no meio do oceano! O mundo não tinha mais um raio para fe
cundar a esterilidade do um semelhante coração. A alma hu
mana exposta a um longo periodo de ang·ustia suprema. quéda 
como o rocbedo do mar batido do vagalhão. Aquclla não tem 
mais gcrmen de crenças fµndas, corno este não tem mais ger
mens de vegetação, a não ser pelas fondas 1:1ma ou outra radícu-
la moribunda. - • 

Um guaycanan entrou. Entregou ao caçador uma caixa, di-
zendo: 

- Irmão, trouxerão:
- Quem? perguntou Moysés.
- Kão sabe o guerreiro. Entregou a caixa uma mão ex-

tranha, que desapparecen ligeira como a nhandú do campo. 
- Vamos abril-a.
Todos, salvo Avençal, rodeiarão-n'a açulados pela cur1os1-

dadc. 
Mal o tampo ligado com nma corda de imbé cedeu á mão de 

Moysós um gtito de terror partio de todos os peitos, os cabellos 
omic:a1·ão em cada fronte. 

IÍavia uma cabeça de mulher. 
Era a de Rosita. 
O vaqueano despertou da scisma, ergueu-se e veio ao grupo. 

. Ficou cstatua. 
- - And1·é Capinc:hos ! vociferou Moysés. quasi branco de

fula que <'Stava. E não o mataste. quando hoje o podias, ami
go! E voltando-se para o ütdio: Os guayca11ans sigilo o inimi
g:o, tragão-n'o vivo . . . Caramba l hei de fazer o que cllc cn
smou-mc uma vez ... 

E para os outros companheiros da tasca: 
- A cavallo, patrícios! Temos rebentona.
- A cavallo I ajuntarão em côro pbi-enetico. palpando as

armas á cinta. 
A sala esvaziou-se. Só ,José de Avençal ficára. " - ?obre R?sita l E o m�ço estreitou com veú€'ração aqurlla

cabeça inda mais bella depois de morta, paUida como um busto 
de lioz, com os cilio� entreabertos como para inda uma vez vêr 
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o amante, com os lab�os que parecião nas inflexões em que con
gelarão estar pronunciando um só verbo: Avençal!

Ello be;jou-a em dclirio. -
- Vi�tima �lo meu iufortuni0, perdôa-me, perclôa-me . �. 

breve serei comt1go. 
E chorava, choraYa o pobre moço ! 

XXIV 

O l' AVILBÀO TRICOLOR 

O governo central assustou-se com a tomada da Laguna, vio 
� ilha de Santa Catharina ameaçada de proxima invasão, como 
os navios mC'rcantes apresados por um inimigo, cuja au.dacia e 
valor não tinhão limites e chega.vão at6 as fortificações de Tama-
1-in e Ratones.

Resolveu pois acabar com tão p1·ecaria situação. 
Nomeou no intuito ao marechal Francisco José de Souza 

Soares de Andréa commandanto das armas da província invadi
da, e chefe d'uma força naval ao capitão de mar e guerra F.rede-
rico Mariath. • 

No_ dia. 15_ de 1>"ovembro de 1839 entre imperiaes e ro,eubli
canos 1a renhir-se porfiada luta, em qµe ambas as facções tmhão 
do cobrir-se de memoranda gloria. 

- Cana.barro campava na bateria g11.o defendia o porto. Gari
baldi com a esquadi·ilha em ordem de batalh?. 

Rompeu o fogo . . . . . . . . . . . . · 
Quantas façanhas, quantos actos de bravura e heroismo não 

ficarão sepultos n'osse dia cm nuvens de fumo, no fuudo das
aguas e no esírupido da peleja? 

.. 

Como Canabarro o Garibaldi SO,l'rião jubilosos sob um céo çle 
metralha o fogo? Leões da guerra, columnas avançadas da li
berdade, cederão ; mas, quando o exercito disimado por forças 
superiores constituio um pugillo de bravos, quando <la flotilha 
vião-se apenas fragmentos boiantes sobre as ondas; ce�orão? é 
corto, ao numero e recursos poderosos, não ao esforço o bizarria. 
Grandes na victoria e no infortunio I Grandes na derrota, por
que tinbão no coração a.s lagri-I?as do de�espero 1

Derrota 1 ! ? Não . . . Retirada glonosa, ressaca de vaga
lhões qne imprimirão o sello de sua. pujança, onde baterão, fra
cassando. 
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Senão, porque não o:s seguirão aquelles que cantavão os 
hymnos triumphaos? Porque deixarão-n'os voltar sem offerecer 
cQ.mbato, quando erão senhores da liça? 

Razão intuitiva. A natnreza do lugar sem amplo desenvol
vimento do fortificações, deslocou-os, uão os "<.mcou. O rio
grandense confia mais em sous braços do B1·iaréo o em sous 
hombros do Atlante <lo que nos recursos offorocidos pela enge-
11haria militar. 

Retirando-se, poucos na verdade, ainda infundião terror nas 
hostes contrarias, immohHisavão-u'as. 

O reducto fôrn. arrazado. As pedras do parapeito at.ulhavão 
a borma, ostentando calva a banqueta onde pisa vão tantos valen
tes, oucle alguns davão ainda o ultimo arranco de vida pela Re
publica. 

Mariatl! varava a barra. 
A bandeira tricolôr fl.uctuava na hastea, crivada de balas, 

porém, como sempre, medindo altiva a bandeira do imperio. 
- Colhão a bandeira! bradou Canabarro, rub1·0 de colera,

tremulo de desesperação . . . Coepuxa I que é impossível esta
car mais um momento! A posição vai ser tomada ... 

E de facto variQS destacamentos vinhão em direc<;ão. 
- Gene·ral, deixe-a, disse o vaqueano, eu fico ... vou dar

lhes uma lição. 
O o-befc o conhecia muito bem para confiar-lhe o estandarte 

sem susto. Não quiz saber mais, abraçou-o. 
Tocou-se a retirada. 
E partirão tanfos l1eróes ainda com ímpetos de retrocederem, 

se a voz do chefe ordenai;;se. 
Quantos n'aquelle momento não preforião ter ficado na are

na da batalha, ouvindo o som estridente elas cometas? 1 Quan
tos não scguião consfrangidos? O contrario, no entretanto, era 
im possi vcl. 

1Ias o campeiro, onde é que vê impossiveis, elle habituado ás 
intemperies, vencendo dia após dia a natureza selvagem? 

Partirão. Avençal só a.ri conscrva,,a-se. Por minutos des
apparccern na casamata. Quando voltou trazia na mão um mar
rão acccso. As feições ha tanto contrahidas pelos soffrimentos 
diffundião-se n'uma alegria intima e ineffavel. Volveu os olhos 
para o cóo e pronunciou: 

- Rosita, espera . . . é um instante.
Os imperiaes approximavãb-sc.
Elle espalhou um rastilho de polvora através do terrapleno,

da casamata at6 o mastro em que desfraldava o pavilhão. E 
.sentou-se junto d'elle n'um comoro de ruinas. 
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Os legalistas galgarão a 'posição, julgando!n abandonada ,. 

com tanta rapidC'z que nem viera a lembrança de retirar a ban
deira. Vin1ião desprevenidos, porém, mal o virão, as armas pro
curarão a ponta1·ia. 

Não tivcrão tempo. 
Avençal hl'adou : 
- Viva a Republica I E seu braço abaixou o morrão; o

rastilho incendiou e ... uma detonação horrenda, nuvens de 
fumo, cspadanas de fogo 1 

. Quando o ar dcsaunuviou vio-s� qne o pa�il�ã? da Repu
blica não costumava render-se: ardia com seus 101m1gos. 

Em frente á barra da Laguna ou do Tubarão demora a ilha 
dos Lobos. Em11uanto o combate seg-uia as diversas evoluções, 
ahi sobre um penha�co um homem contemplava impassível a 
scena. O fresco do mai· açoutava-lhc a fronte, e as ondas maru
lha vão-lhe ás plantas sem demovel-o. 

Tinha a physionomia carregada de odio. Pa1·ecia o ideal do 
máo genio assistindo o espectacnlo da destruição entre os ho
mens. 

A rocl1a, que lhe servia de pedestal, não era mais immallea
vel, aspera e <lur,1 do que a tempera ele seu caracter. 

Vio a explosão. 
O lampejo d'um prcsentimento illuminou-lhe a alma, sorrio. 

Sonio: - como Caliban on .Mephistopheles I Instillação ele fo1 
e veneno! 

-·- Meu pai, exclamou, gesticulando para o céo, estás vin
gado! 

Meia ho1·a depois um cadaver surg-io ao longe. O sangra
douro o vomitava ao oceano. Elle em cima do rochedo como o 
abutre farejando a prea, estenàeu a vista e extorccu-so no acces
so d'uma g-arg-alliada. 

- E' elle I E' elle ! fl'ehlio.
E arrojou-se ao mar após o corpó do morto.
Este homem era André Capinchos.

Moysós chorava no acampamento. 
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O caso era virgem, por isso mesmo teve o respeito de todo o 
exercito. 

N'aqucllc dia que ia fiuar, perdera o querido irmão e qua!:-i 
todos os índios, seus fieis companheiros. 

Os gnaycanans dcsapparecião para sempre <la terra, entra
vão no <lominio da posteridade, como uma tradição. Alg·uns 
vinte sobrcYivião foridos e mutilados; poucos para representa
rem sua tribu gncneira. 

Mas não eru. só a face do mulato que rorcjava. 
Todos que conhccião o vaqncano, inda que muitos lhe inve

jasse_m a morte, ch�ravão-n'?· E' que. o pranto 6 sempre o epi
taph10 da saudade n uma rurna, onde v1ccJàO flôres olentcs. 

1 • 

1869. 

f 

• 

FIM 

) 
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CONTOS RIO-GRANDENSES: 

li,TllOJlVCÇÃO 

Quando a� saturnaes _çio imperio, no proscenio imm�nso da 
F1:ança de Napoleão III, se re�1·�sentavão, e_ que as actr1zes se
mi-nuas aoi, applausos phrenet1cos- da multidão, calr.,avão com 
passo onsado o tabla.clo, que saudoso 1'ecordava as êras <le Cor, 
n.eiUe �Hug-o; quando reÕQ.aV'1- nas vastas abobadas odeoneas
g·argalhadàs do tl'U&O, murchas pendião, desfolhavuo-se no chão
dos cemitcrios as corôas de harmonias d'essas frontes sonhadoras,

Como no chão do alcouce ?-0 calor do seio da co1·teiã, as vio
letas -pallidas, murchão, tombão sobre a tapeçaria lubrica. 

fug,ido do pestífero solo, lá no s0�1 rochedo de Gucrnesey, a 
s.6.s com suas meditações, espraiando ás vezes o olhar incerto na

, va.stidão irnmensa do oceano, ás vezes fixando olhos prescruta
do.r-es á varárem as 11cvoas alva.dias, que do mar scgrcdito ás, 
costas ver-<lejantos de sna patr-ia; a sós com Deus, a solidão, a 
natureza, suas cogitações, e seu amor etcmo á morta republic::.\ 
_, na energia das paixõ.es que tumultuavão-lhe n·o peito, é que 
encontrava Victor Hugo forças pat·-a resistir ao pendor fatal, pa
ra fulnüuar com as. -vozes timbradas de uma eolera omnipoten
te, ao homem. negro, que ornbalde escorava o th\0-0no vacUlante 
na ponta das bayonetas. Como que ern seu coração ab1,igavão ... 
se 6ffegantes as tempestades que gemem no mar da Man,cha, pi-
:r� depois mais di•:inas rugirem no céo da Europl\. · 

... 



Àssim, 11ão e no bestial materialismo presente, na snbmiss[ô 
do homem degradado i sem outras ambições mai:s que as d.os ir
racionáes, ao despotismo real; na abjecção do homem - machi
na ás mãos da realeza - que se crião essas individualidatlês po
dei·osas, que com.o as pyramides do Egypto emergindo nos céos 
o cabelléira, desafião a rasoura dos tempos impossíveis, symbo-· 
lisaudo a grandeza excelsa de um povo morto, cuja sepultura os
seculos guardão. Não é deixando-se insciente encurralar 110 re
dil onde o impnrialismo tosquia o rebanho romano.

E' necessario o fogo interno il'l'Omper do coração impetuoso 
á voz senhoril .,do poeta, como ao toque da varinha magica do 
Moysés da Biblia, do rochedo agreste brotou a lymplia espumat1-
te, em jonos de límpida agua. l\fas, ai l que n'esta opulento. 
1·egião <la Ame1·ica, a litteraturn, verdadeiro espelho do adianta
mento moral do povo, jaz cm completo n1arasmo, como a socie
dade que reflccte. Mal <lestôa d'csta geral pasmaceira, de vez 
em quando nlguma nova inspi1·a<;ão <la mnsa csplendida do gran
de poeta prosador, a quem admiramos e veneramos como o mes-' 

tre de nós todos, que vem nos mostrar, que ainda algum sopro 
vital corre no peito d'esta nacionalidade. 

A littcratura rcsente-se do nbatimcnto geral. Não assurne 
as proporções epicas de mais faustosos períodos. Em vez de pro
duzir Hercules e colossos, potencias de força que qucbrão as ca� 
dêas do pensamento humano e abarcão na alma os conhecimen
tos univcrsacs, consente em um mundo ú. parte creado de roseas 
nuvens de dourada phantasia, - gnc -se criem typos sympathi
cos, que se não têm a magcstadc das gigantescas cstatuas que a 
antiguidade pagã levantava no marmoreo templo dos deuses, ao 
J!lenos possuem a belleza gentil das esta�uas que palpitãó nos 
flocos de marmore ou jaspe sob o delicado cinzel do artista mo
derno. 

Talentos de segunda plana:, divagâo nas alamedas feiticeiras 
da poesia. Não vão fazer interrogações â spbinge das gerações 
idas, não se debrução sobre o tumulo da humanidade a escutar 
mysterios de além-mundo, nem em si encarnão a individualida
de d'um povo, f'azcndo afiluit- ao seu coração todos os sentimen
tos que possão commover uma nacionalidade; mas deixão im .... 
p1�essa a pagina ,t�·açada aos posteros para compillare1;1 n� epo"' 

pea popular, da vida de m11a geração. Apraz-lhes a sos sc1sn11'.-
1·em nos encantos da uyára, nos vagos munnuríos da tarde i mes
cla de suspiros da na_tureza, harmonias do arroío que se espregui
ça. no sangão, melodias <las arvores qüe balanceão na ladeira do 
morro, a confundirem-se com os lamentos ternos, saudosos da 
jurity no capão da canbada que alêm recorta a varzea. 

O lyrismo é a voz que solta a civilisação infante nas cançõe1> 
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suspiradas junto. ao berço d.e uma nacionalidade. N' e.stas vozes 
mais odoriforas que as cachopas da baunilha, que as candidas 
flôL·es do bogari, aspira-se um perfume inebriante de cavall1ei-
1·esco enthusiasmo e cncrgica fé, que parecem apontar um futu-
1·0 de esperança a compensar o presente <lc desenganos. 

O poeta reconcentra-se no seu mnndo intetior, e perconc em 
sua lvra <lourada a escala das notas que dizem: - amor I e de 
sua àÍma transbordão torrentes de lyrismo. 

O Brazil acha--se ainda n'essa quadra juvenil; e a littoratura 
nacional mal tactêa nas trévas em busca <la vereda que guja ao 
futuro. 

Aos jovens sectarios <lo progresso, ainda não gastos nos bro
dios do materialismo, c�1mpre na cscu1·idão ascm1dcr o facho lu
minoso da intclligencia; a elles cumpre ser os ousados bandei
rantes, que vão nos sertões selvagens da poesia buscar as gem
mas preciosas que fulgem no amplo veciro. 

A nossa litteratura não deve continnar a ser sedica imitacão 
da portngucza. como prrga o Dr. Nabuco. Deixemos qne geina 
o Tejo o hymno seu tradicio11al junto ás muradas de Lisboa,
quo o Amazonas, que o Tocantins, bufando se deixão r0lar pelos
sertões, nos espasmos da poron,cu. ! Qnc o Yatc luzitano 1·ccor
de, á sombra das faias que cnsomlmio os vc1·g-cis da pntria, os
aureos dias de Aífonso do Albuquerque nas terras do O1·ientc,
que o Brazil jámais contemplou o <;éo da Asia, jáma.is 1.·tsteou o
seu pendão ás l nfadas clns amas dos mares ela lndia, o'u fez ou
vir seu nome aos gentios de i\falahar.

Desde a mais remota era colonial tevn o Drazil caract,�risti
-eos de povo 01·jgiual, quer influenciado pela natlll'eza, clima e 
tradições anteriores , quer pelas relaçõ0s espcciacs que desde 
logo conti-aliio com o paiz sei vagem. A li ngua enriquecida por 
neologismos, quer de raiz estrangeira, quer prop1·ios, quer indi
genas, se transforma a olhos vistos A 11ossu. rnça tambem não 
é tão portug-ueza como muitos dizem, nem tão abundante cm 
nossas veias o sang·ue caucasiano. 

As nossas tradicões 1·emontão ao dcscob1·imento, mas não 
atravessão os mares·; antes ratlicão-se na Amcrica. Da Europa 
nos veio o fcnncuto de mais apmada ci".ilisaçào, instituições 
que não satisfazem as maximas divinas <lo cLristianismo. Isto, 
J)Oeém, não basta êÍS nossas aspiraçõc�. que nos ma.nclão além dis
cor1·0r cm lrnsca. de ideal digno.

Em ma teria btteraria devemos ter indi viclualidade propria. 
Quando rôtos estão os ferros que nos prcndião á metropole, o 
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para sempre repcllido o jugo politico de Portngal, n[o podemos 
continuar intellectualmente escravos da velha mã.i-patria, nem 
sujeitarmos o pensamento nacional ao despotismo senhoril. No 
banquete da civilisação a terra de Santa Cruz para �i toma 
lugar. 

O Brazil litterario a imitar Portugal, fica sériamente e111ba
tuca<lo I Affig-ura-se :vêr um bom gaúcho dos pagos rio-grnn
denses, acostumado ao churrasco mal assado e ao sabo1·oso mata
hambrc, nos apuros tenivcis de engulir o apetitoso c.:aldo verde 
de Dalbão ou São Cosme n'aquellas saudosas noites du esp11del
lada do Minho; ou te�· de sorver respcitavel tijella de caldo d'un
to, labios que conhecem o sabor da caún,a quo verdeia no conca
vo da cuia prateada I Ai! guasca, que bailas no rancho colmado 
do sapó, ao saudoso descantc da viola, com as mo1·cnas chinócas, 
o teu voluptuoso tatú, a tua tyranna, ou o cntirnsiastic.:o caran
gueijo, - que grotesca figura não farias de ponclio, chiripá e
chilenas, na roda dos rapazes d'aldêa, a sapate:ncom as i\larias e
Therezas as mais requebradas figuras da canna-verde 1 7

A nacionalidade brazileira fez-se com elementos portugnezes 
mesclados ao iudigJ)na e africano, de modo que na familia lm
mana formamos já raça á parte. Dos da antiga mctropolc diffc-
1·em muito os nossos costumes; mui diverso é o nosso scntit· ; 
outra é a face elo nosso caracter; pois cm nossa nacionalidade 
pulsa o coração americano, e á nob1·cs commettimentos nos im
pcllc a alma do novo mundo, quc a nossa intelligcncia ardrntisa. 
Ag·gTeguc-sc a esses elementos o sang·uc germanico que infiltra 
no corpo elas províncias mericlionacs certo especialismo, e o ge
nio franccz de que se satura o Rio de Janeiro que vai tomando 
especial foição, - a expellirem o velho ran<;o lnzitano. 

Differcntcs períodos pódc espelhar a litteraturn nacional; 
começando o primeiro indubitavelmente na época do descobri
mento, quando audazes navegadores portuguczcs lcvanta1·ão cm 
terra desconhecida ao céo americano os braços agigantados da 
cruz, primeirn obra que ergueu a industria cmopéa na tona sel
vagem. Abrange as primeiras lutas do colono europeu com o 
indig·cua habitante das costas; para levantar o seu rancho nas 
praias do Brazil. onde se devia crcar nova civilisaçào que homo
logasse raça_s diversas cm 1.1m povo só. 

Vai o segundo do descobrimento á indepcndcncia de vinte 
dois: corre desde a tyrannia dos g·ovcrnadores e capitães-mÕl"cs 
até á agonia do velho regímen despotico ás mãos do absolutismo 
inaugurado pelo Duque de Bragança com o impcrio das bana-

. neiras e melguciras tambem I Acompanha as pugnasdo inva
sor com os aborig·enas em demanda de terra; cmquanto os 
apostolos do novo mundo em pesca de almas para a mío da 



Bterniàado afirontavão sós, i'nermés, o deserto incx_ploraào, e à& 
'filho da natureza selvngem ap1·esentavão pafüda. ensanguenta.da 
a image}n do Cbristo Redemptor. Segue coroo aventmei�·o das 
bandeiras pela� emmaranhaclas ftot'cstas sombrias, a soffrcr in
clemencias do tempo e da natureza, perseguido pelo indio vinga
t)vo, eXpôsto á sánha das feras e ao traiçoeiro botê tlo reptil, em 
cata do p1·ecioso metal que a grnpiá1-a esconde avá1"a. no seio da 
terra. Vê por vezes o colono barbaro e A1mbicioso \)crseg·uir; 
quaos pantheras, aos filhos prih1itivos das florestas natalicias; 
por vezes colligado a uma tribu combáter o,ítra div1rsa, e ligada 
a esta, combater aquella, dando por todos os meios ao seu nlcan
-co ao pobre indio ou o extermínio ou a esctavidão; por vezes ao 
lado de Vieira, sob o pendão de Po1-tugal combaterem as hostes 
gloriosas de Vidal de Negreiros, os robustos negros de Henrique 
Dias e os intrepidos g'uél'reiros potyguaras de Camarão, contra 
os valentes soldados de Batavia. Esta guerra.apresenta erg1tido 
contra o csti-angeiro o consorcio de tres raças organicas de nos...
sa nacionalidade. 

Protesto contra cscriptorcs brazileiros que nos apresentão co
mo um frolongameuto da mãi-patriá, na Amcrica, a cauda de
Portuga , da Europa estendida por sobre o mar a pousai· n'este 
continente; e que nos negão i11justamente todà a individualida
de p1•op1·ia. Desconhecem ou tingem desconhecer o nosso paiz, 
o povo que o habita desde o vaqueiro do Pará ao gaúcho do Rio
Grande, do fropeiro de S. Paulo ao roceii·o de Minas, d'este ao
boiadeiro do Ceará, do boiadeiro ao tabaréo de Pernambuco e
d'ahi ao inculto mineiro de Goyaz, e no meio d'esses matizes di
versos um amalgama indeciso, confuso da população das cidades
populosas cm qne prodomiua certo cosmopolitismo.

O Dr .• Joaquim Nalmco, muito brilhante iutelligencia da ge
ração nova, justamente enthusiasmado pelos Lusiada-s do velho 
Camões, desconhece o sainetc brazileiro que oste11tão os delicio·
sos livros <lo Alencar, as paginas sublimes do Luiz Ouitnarães 
J unio1· e as producções sempre formosas do Bernardo Guimarães, 
elo Macedo e outros; sainete que vê-se sempre, mesmo mi:s maÜJ 
ligeiras producções do nosso illustrado lriêma. 

Pedra de escandalo para o Dr. Nabu<�o é o índio- brasileiro 
tant�s_veze: poetic�f!leute photograpbado por Alenca1· e Bernai".:i 
do Gmmaraes, Fehc10 dos Santos; e suas lerrd11s e n'l.ythos, tão 
deliciosamente narrados pelos labios eloque11tes de Gonçalves 
Dias. Não quer que o poeta nacion-ul enxergue 11a historia da:. 
patri� mais q�e o vulto do colono portuguez, nem n'este solo 
americano mais do que o chào que p1sa. Para elle nada temos 
de c.ommum com a raça indígena, nem o berço onde fornos ac�
lentados, nem a terra-mãi, cujo regaço se nos abrio ao primeitfa 
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(�apertar na vida. No cmtanto consorciou-se com o colono, ta:o 
intimamente ligou-so a. elle o povo aborigena, qne nós seus des
cendentes herdamos tantos termos e expressões indigenas, tan
tos idiotismos originaes, que não ha negar. 

Aos nossos rios, montes, .arroios, serros, damos nomes quo 
n�o se pronunciào do outro lado do mar; ás.nossas arvores, ani
maes e passaros damos nomes que o portuguez não pronuncia 
eem estropiamento tenivcl. Muitcs dos seus usos e costumes, 
de seus objectos domesticos, da seus manjares hemos adoptado. 

Entranhai-vos pelas campinas do Rio Grande; ide aos nossos 
pampas, e tomai pouso entre os generosos gaúchos. Convivei 
com elles algum tempo, o preciso para estndardes-lhes a feição 
do caracter, costumes o indole: aprendei as suas phrnses pictu� 
rescas, as suas tx·adicções - crenças e religiões. 

Vel-os-heis, por exemplo, ao mesmo tempo, que fázem uma 
promessa ao milagroso Santo Antonio, irem mais confiadamente 
áccender uma vela de sebo no fundo da canbada ao neg1·inho do 
pastoreio, para que lhes traga a:egua madrinha que se ex.ti:aviou 
da manada. 

Vel-os-heis credulos como bons catholicos apostolicos etc., 
no poder de Roma c na tinhosidade do diabo, recuarem pallidos,. 
espavoridos �í repentina appariçào do boi-tatá no alto da c.ochilha 
fronte.ira, ou anepiarem-se todos c9m a idéa de que em alguma 
noito em que dol'miss.em descuida.dos, aproveitando-se das t1·ó
vas. lhes viesse o traiçoeü·o caipora lhes chupar o sangue. N'el
les achão-so a,tó conso1·ciadas as crenças catholicas ,is supersti
ções scl vatica,s, bem como são de raça - mais americanos C:o 
que caucasianos. 

Não podemos, pois, na, confecção de nossa litteratura repcl
lir o indig·ena, nem suas lenda:s, que nos forão contadas na <loce 
toada do adormecer n'essas longas noites de invemo, quando a 
chuva abundante, gemendo cahe na calçada e o vento sacode 
r�ivoso as ai·vo1·es do q\1-intal, emquanto nós cheios ele temor in
fantil nos aconchegamo& ao seio materno, e uma po1· uma engl,l
limos as b'i:o suspiradas pafavras da historia que nos p1·ende. 

Depois d'e�te cavaquinho qtw me será de bom g1·ado descul
pado, fechemos o pal'enthesis que já se tornava ex.t.enso, e pro
sigamos. 

A indepcndencia de vinte dois fecha o periodo propriamente. 
hi�toricp, e apresenta--pos a pagina da vida contemporanea. 
Aqui cesssi a çpoca colonial e começa a vida da naçi!o, que recla
tna lugar no concilio dos povos no vaticano da civiHsação. .t,,. 
litteratura 1·eflexo d'esta época, como a das outras duas co-irm�s
JI1ª1 balbucia ainda. 

A �ociéc\acle brazilei1,� cçm o �al g1·ito do Ypiranga, e mais 

, 

.. 
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aihda com as n<'gociaçõcs diplomaticas d'el-rei de Portugal e 
Algarves, d1 Africa, Asia e Oceania, d'aqnem e além mar, com 
o seu filho imperador do imperio da cruz sagrada, tomou outro
aspecto porque teve- o scn eu. Ao vicri-rei suecedeu o imperador;
os governadores ch1·izmarão-se presidentes. . ... • 

Em v,,z das bravas milicias de ontr'ora. temos a briosa cj-; 
,,ica.. um cx1w.;ito de condeeo1·ados, nma legião d0 ba.l'õcs de· 
todos os formatos e fcitio:s, e uma gna1·da p1·etoriana de c .dçns· 
azues . Tudo tomou nova.· figura. até a c:a1·1:anca. antiga .. dos 
prepostos d'el-rni, qne se am�igou e dulcificou - qúe· terri a 
elegante suavidade da prazenteira physionomia de Anisio., e o 
meigo sorriso que esfrola os labio� do Sr. Parnnhos. 

O can,ãncismo antigo dos. yel.hos de rabicho cedeu 'lugar á · 
branda e estirada indulgencia moderna, que não estabelece em, 
negocio publico limite ao amigo patoteiro. 

A sociedade completamente transformou-se; banirão-se os. 
lenços <le Alcobaça e as missas de madrugada; os pais quebra
rão as rotulas, e as filhas esvoação,. borboleteão nos bailes do 
Cassino·; e até das beatas a pbalange dissolveu-se; para crear-sc · 
das peceadôi,.as o exé1·cito. Os juramentos não se fazem mais em 
nome do pio, clemente, immortal, etc., el-rei Nosso Senhor, mas 
sim, do mui alto e poderoso monarcha a quom Deus guarde etc.,· 
Sua hlagestade o Impera dor constitucional, defensor perpetuo 
do Brazil, etc. e tal, como é de estylo e uso. 
· A antiga côr local do paiz cambiou de aspecto. Hoje só lon
ge _dos cenfr?s ·populos0s se. encontra o viver de no�sos avós rude
e srnge}lo, ainda não emb'µ1do do caracte1' forasteiro, que come
ção as nossas cidades ainda as mais despovoadas, a tomar; só 
nos remotos sertões, na vastidão da camBanha se encontrão, a. 
par <la santa ignorancia, os costumes patr1archaes de nqssos an
tepassados. ro a�frito da civilisação das cidades as tradições do 
povo, gastas pelo dente acurado 'das transformações diluídas se 
esvaem·; só longe do rnmor e do bulício encontral-as-heis no 
rancho do tropeiro, ainda recendentes <lo agreste perfume do 
manacá. 

As faces multiplas de nossa nacionalidade estão a convidar 
pintor, que lhes tire as feições peculiares <le sua physionomia, 
em pal'tes insinpante o attÍ'ahente, e no todo - vaga, indecisa. 

Pode tambem a nossa litteratura diante dos temíveis proble
mas, que lhe apro�ent� a sphinge <la eséravidão, tomar o cara
ctér social e p.hilos.õphiqo; e ascendei· ás regiões altas da especu
lação 'humª111ta1·ia. 

Não necessitámos passai• o Atlantico para irmos buscar na 
1,>at..i;�� �e Cam_�cs·a i�spir_ação, q�e c:-ho.v.e n.os. :i:aios ,hijlhan.te� dQ

- . 
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sol da patria; nem encostarmos na velha fonte dà Castalia fafoos 
sequiosos, quando a Tijuca debruça.da d0 môáo nos offe1-ta o 
seio inexgotavel da poesia, emquanto a ultima canção da tarde· 
vibra saudoso o sabiá nas m::tngnoÍL'as da encosta, e toda em, 
perfumes desfaz-se a baunilha aos calid'os beijos do a.ra,:aty da 
noite que se ap1:opinqua. · ' 

0 leitor desculpará esta longn divagaç,Io, mais um peccadq 
litterario de que sou responsavel. perante o tribunal das lettras. 
(Quiz expen<le1· algumas idéas, e fui mais longe do qtie P.rc-
tendin. . 

Ao findar estas linhas· ten·ho cm- mente escrever, se díspozer 
de tempo, alguns contos on narraçõ�s a (ltte este ·emb1·oglio ser
ve de prolog·o. Serão tentativas romanticas.de caracter nacional: 
Conceda-me, pois,. indulgencia. 

]>dotas, 5 de Ontubro. de 11372 .. 

/ 

"' .

V-rc;-ro1i. V.u"Pmro 

\• 

+
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Rrsos E LAGRIMAS 

AC i O i
º 

QUADRO s• 

á mesma cl<'coratão elo primeiro neto. 

;-;c1.;:�_\ I 

llanod, lfarg:ui,la 

M,uwARIDA - Té que afinal chegou o dia <lcs.ejado . 
. l\lA:-;oEL - E a embrulhada, à embrulhada, Sra. Margarida? 

Vmc. é uma mulhcrsjnha como eu procurava . . Pahvra que 
eu nunca me enganei. 

11ARGARIDA - Está muito curioso? 
1\Ü:iOEL - Se não Lei de estar. 
11AnGAR1DA (mosfrando wmct cm·t(I,) - Pois aqm a tens; 

tanto fiz qnc apanhei-a 



I'1A:--.OEL - Louvado seja Deus! Vamos a ·isso, <lê-m'a ca, 
·Sra. Margarida ... Ainda bem que aprendi o meu poucachito
a lêr ...

MARGARIDA {(lrmdo-ll,e a cada) - Curiosos, curio:-;os qi.tc
são estes homens !

i\IAN0E1. (!eJUlo 111al) - Paris, 5 de �Iaio de 1800.
Meu querido Paulo.·
J�' possível que não nos vejamos mais. Estou desenganado

pelos mcdicos o as forças qnàsi me abandonu:o n'cste momento. 
Antes, porém, de fechar os olhos devo revelar-te llm scg-redo que 
teu Dai confiou-me nos sens ultimos instantes. Deve existir ahi 
na �asa. de um negociante por nome Fernando de :.\Iagalbães 
uma menina que deve contar hoje 18 annos, chamada Adelaide. 
Essa infeliz creatura, abandonada no primeiro dia de existeucia, 
é tna inrni:. CumprcTte fazer por clla o que teu p:ü esqueceu. 
-Adeus, recebe a ultima lJcnçtío de teu padrinho .

. 
Luz ..,\)1AR.u DA Oc-xuA. 

nlARGARlDA - E então o/ 
l\lA:-.oP.L - Foi uma obra do céo esta carta! (comsigo) Por 

isso a Sra. haroncza foi l.i para. o convento ... An, an ... por 
isso . . . Aquella mulliersinha era mesmo o tinhoso ! .. . 

l\L\RC:ARlDA - E o que 6 feito do DL'. Paulo? 
MA:VOEL -·- Eu sei cá, ningucm mais o vê, desappareceu . 
Ah I Sra. l\Iarg-arida, cm tudo lá vem o dedo de Deus! Es-

tou realmente contente 1 • • • Se não hei de estar, quando a mi
nha qnerida Sra. D. Adelaide, que vi crescer, que acalentei 
u'cstes braços ... estou pelos cabellos de contente l

l\fanGAlllDA -- Outro tanto não digo cu, Manoel ; não repa
ras como anda triste a. menina Octavia? . . . Pensas que cu não 
sei o que é aquillo? ... 

�ÍA�OEL - Sim? sabe? O que é, Si-a. ::\fargarida? Eu tam
bcm penso que sei . . . olhe . . . 

l\L\RGARIDA - Uns riem e outrns chorão! ... Para aquclle 
mal não lhe vejo rcmedio 1 ••• (enxu,r;a os ollios).

MANOEL - Está bem, vamos cuidar do serviço ... (salte).
l\J ARGARlD.\. - Pobresinha, pobresinha ! 

�ÍARGARIDA Ahi vem eJl� ... Pobre m�nina, polmi i.t:ijo ! 

� 
, 
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Ü<"fa YlA. ( cisioel11tente (!batida,,' anda;· ?;ClCillante) - Deus., 
saHto Dcu::;,oquc scráde mun?! ... Já 11ão tenho lagrimas .. � 
A minha razão perde-se, cu eulonqueço ! ... Onde maior suppli
cio? ! ... (c<joelluuulo-se) .O' mãi da mi11h'alma, tu que vives lá 
no céo ampara-me, intercede por mim ... lova a tua filha d'cs
tc exílio . . . O' miuhn mãi ! minha mài ! ...  

:MAtlGA.RlD.'1. (appi'0.1Jimando-se) - Resignação, 1:esignação. 
OcT.'1.\"I.\ (erguendo-se tv,;wda de susto) - Ah! quem é? l ... 
l\J:\.RGAHW.\ - Sou cu, sou cu, minha querida senhora. .o

que se lia d.e fazer 7 Porque chora assim? . . . Isto córta o co
rac:lo. 

• ÜCTAYI.\ - Ah l i\Iargarida, Ilfargaricla !
lL-\.RGAHIDA - Hcsigua<;ão ...
OcT.'1.YlA - Resignação, dizes tu! Perdia-a, ·Margarida., pru·

dia-a para sempre. Quero mone1· com este amor, com este e;ul
to ,immcnso, que foi o primeiro e ha de ser o ultimo . 

Ha. quatro annos, ouviste, Margarida, ha quatro a.nnos que 
esta chamma clcvol'a. e consome a minh'alma. Não posso sobre
vi ver mai::; um dia, não posso, é impossível! 

�lA1w.1..1uD.\. - E porque veio'? Eu bem lhe dizia. .
ÜCTAYl.\ - Queria vil', precisava vir . . . Estou assistrndo 

os meus proprios funcraes. (pausa) Parn clla um altar, a folici
cladc, o amol'; para mim - um tum11lo, o esquecimento. Nada 
mais e::;pC'ro, nem desejo, 1\farg·al'ida. Assim amn.-sc uma vez 
na vida; amol' que nase;e e íloreja eulaça.do ao e;ornção parn mor
l'Cr e cxting-uit·-sc com cllc. 

MAaG.\L!lDA --- As cousas parecem sempre peiores do que 
são . . . Espere pelo tempo, que é rcmedio santo .. . 

ÜCTA\' IA ( i112paciente) - Uala-te, cala-te, Mal'garida; -não 
digas mais uma palavra; deixa-me, deixa-me por Deus, vai te! 

MAI:GAlltDA (retirando-se) - Eu vou, não precisa zangar-se, 
nã:o fiqnc mal .comigo . . . 

ÜCTAYIA (arrepemlilla) - :Mal comtig-o? O' não, minha boa 
1fal'ga1·ida; tu não me comprchen<les, não pódes com1)rchendcr 
esta situação tlcsespcrada:! Já nem sei o que digo, nem o que 
Jaço . . . Perdoa, o meu espírito perde-se diante d'estc abysmo 
em c111e me despenho. Pcrdôa, hem sabes quanto te quero . .. 
Eu não miuto .t\farg-arida, amo-te quasi como se foras miuha 
mãi ! . . . nlcrcccs bem este doce nome; és digna cl'clle ... 

M:\IWARID.\ (co,nmoticlc,) - Porém a menina ... Emfim, cu 
não devo fallar; com tudo, cu cá sei . . . A's vezes o melhor é a 
gente não se mortificai' assim . . . Não quero dizer que ... A 
menina, ;,;im . . . (Octavia ·11wstnt-se impaciente) Depois está. 
Ião mo<;a .. . <lcpois o tempo ... Ah ! não se zangue ... cu 
li.To e::;tou dizendo c1ue a lllcuiua . . . Ycm g-cutc.
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S()BXA 11! 

Oot.i,•ia, t·crnundo de M;igalbáes 

ÜCTA\'IA { coms(qo) - Vai-se approximanclo a hora. 
l"1ARGAnJVA (salúndo) - Até já ... (baixo) O Senhor se 

eompa<leça d'clla. 
lí'. DE :'llAG-.\LIIÃEs ( troja, casaca j - Ah ! por aqui a menir.ia? 
ÜcTAVIA - Cheguei agora. Então1 está muito contente, 

Sr. MagalLãe::;? ... 
F. oi; n1AGALHÃEs - Infelizmente a festa não é completa. 

Riem uns o chorão outros. Pobre baroneza, infeliz irmã! ... 
Lá vive isolada n'uma cclla . . . Se a visse admirar-se-ia; tão 
<liffcreute que parece outra. 

Ocr A v1 A - E que novas tem tido elo Dr. Paulo ele Bcnj amin? 
F. ou l\ücüaI�s - Até agora nenhumas. Seguio para os

Estados-Unidos, e nem sequer uma carta. (pausct) Como aquella 
.natureza tambom mudou! . . . O contacto da irmã regenerou-o 
completamente: é que a virtude triumpha sempre e o vicio tem 
o seu dia de expiação. Veja o commendador Tones, elo alto da
opulencia desceu ao calabouço. Deixou de ser um millionario,
é um 'calcct\l !

ÜCTAVIA - Porém, fallemos ele Adelaide; fallemos de sua 
felicidade. 

F. og MAGALHÃES - Da sna fclicidade1 . . . E quem póde 
responder pelo futuro? 

Tenho cuidados; se os não tivesse seria um indifferento cri
minoso. Que quer, faço as vozes de pai; não zélo o que é meu; 
desvelo-me por um thesouro que a Prov_idencia confiou-me. 

OctAVIA - Duvída do afilor de Julio'? 
F. ui:: 11Aci1.1.11Ã1,s - Não disse tal; creio n'elle sincera

mente. 
OcrAVlA - E deve- crêr. Adelaide não estende a mão a um 

homem rico, é certo; porém adormecerá tranqui1la sobre o tha
lamo conjugal embalada aos canticos de um amor condigno da 
sua ternura. O sanctuario domestico semelha ao templo do Se
nhor; não carece de galas nem louçanias; quanto mais simples 
e modesto, maior religião inspira. 

F. DE MAGALnÃES ( appla1,idindo) - Bravo, bravo l
ÜCTAVlA - Quando a Providencia nos concede uma alma ir

mã da nossa, medir então os sacrificios seria o mesmo que inter, 
rogal-a o que nos dá em paga, se offerecemos um obulo ao ne
cessitado que bate á nossa porta. O amor que calcula, deixa de 
ser um perfume da alma para tornar-:sc um miasma da ahjcc·ção: 



l1ào clcYn. 11em cxalça a crcatnea; deprimi-a, l'<�baixa-a,. ll' à. 
d<'gradaçào tnOl'al. a torpeza que embota e aniquila os scutímca
to:;, agrill1õa a libel'da<lc, esmaga os aífoctos ! 

F. n1i '.\1A<iA1.IIÃES - Tem razão, a senhora é um anjo; é as
�im que dk>s dcYcm fallar. 

ÜCTHIA - Acredite, Sr. ::\fag-alhãcs, o futuro de Adelaide 
lia ele ser risonho. 

F. 01� �lAG,\ll1üs - Deus qneira, Deus abcnçô� as suas pa
lavrn�. ( C'Sc11/11urlo) Datem. palmas . . . E' tah·ez o uoiYo .. , 
Com licença, até já. ( 8ahe ). 

0CTAYIA ( caminl,rmdo ri es11t01 Em fim, está completa a mi-
n}Ht missão . . . Agora ... nada mais resta . . . j .. caso posso
cu viver mais um dia?! . . . Resignação, dizem ellcs . . . Hc
-signaçuo quando a Yida é um cilício! , . . Não sabem o que di
zem, estão loucos! ... Hesigna(ão ! ... Querem-me Yiva mor
rendo todos os dias! ( ·vendo Adeütide) Ah ! como estás linda!

AnEtAmg - Sim? (betjcnulo-rr) Lisong-cit-a! (·rr'p1uancl9 nos
olltos 1/e Or:tr1ri11) Quc'i-i<la, tu cJ1or.1Ya:; ! . . . l\ào negues, meu 
.anjo, os teus ollios condemnão-te. 

ÜCTAYIA (ronfr<!,'iarla,) - Os teus ó qne te illudcm. 
AoEJ.AinE - Eu não me eng-ano, meu amor; d'esta y�z cou

v;nci-mc, senti a realidade, deparei com ella ... basta olhar pa� 
ra o teu semblante . . . A tua face ainda estú. humida .. , 

ÜCTHIA - Estús brincando ... 
AoELA101� - Deus sabe o qnc silencía o teu pobre coração 1 
ÜCTAVtA - Kada realmente, a.credita ... 
Aom.ArnR - 1\ão posso .. ·. O teu soniso contrnfoito refie� 

etc a mclancholia de tu.1 alma.; atrav6s <l'essa. aleg-t·ia-simulada 
tl'ansparece um doN profundo, immenso . . . Soffrcs, Octavia e 
a Ln'.l_ mndez flagclla-me ... · . 

QCTAYIA - Queres que cu minta.? 
A0Er,A11>11 - Queria qu.e fosses sincera; sou dig·na das tuas 

confideneias . . . �e é nm segredo tt·istc, confia-m'o sem receio; 
quero partilh:H' as tuas magoas ... Dá-me um quinhão do t.<m 
info1-tn11io ... Reparte commigo as tuas lagTimas ! 

ÜCTAVIA - Caprichos, la�Timas de criança ... 
An,u,.\IDE - De martvr, ctizc antes! 
Ocr AYI A .( a,r;itarl1r,} - · Jludcmo's de assumpto . . . Fallemoi

ant·J s de ti ... 



},.ML11DF. - Escuta. '1-fa dois mozcs, n'aqucllas safas, <'nfre 
o ruitlo da mnltidão, cort<•jáda pQr nm?, tnrma de admiradol'es-.
eu ·sentia-me 'só e triste. Meu cornção <le1·reti3:-so cm pran
tos . . . meus labios saturados de fel soltavão a phrasc dà lou
cura; cu procurava a morte como unico lcniti-vo-, e te1·ia mo�-rido.
,lc desalento se um anjo tutcl:ll' não viesse ampa1·ar-me sob _suas.
:izas caudidas · e protcctora� ! . . . Esse anjo - fostê tu, Oct�-
Yia,.fostc tn, mon amor! , . -

Ocr A VI..\ - Kno tens q uc· agradecer-me . . . · -
AoEtAJOE - Ai <los que soffrem, se. não achão ht- nas trcvai:;: 

da existcncia uma alma. ca1·itativa e meiga, uma mào-amig-a. um 
sorriso celeste,. uma voz como a tua, consoladora e providencial t_ 
Deus mandou-te á solidão ele minh'alma; nas tua� 'azas de anj0; 
trazias a luz <la espera!)ça, que me faltava! 

()CTA\'I� - Dens, sim, foi Dous quem guiou os m·cus p:ussos. 
ADEJ.AIDB· - Hontem - cm meu padrinho arrancando-me ás. 

portas·da. mizcria e luto, abertas de par em pai· para rcc�berem 
mais uma ,,ictima 1 . . . Quem ig-noi-a a sorte Cl'llel e ncfandá de-

, qt!asi todas ess�s cr�atul'�nhas que uma mãi rQpcflio e cng,cito_u. 
r1uo n.nnca sQntnão os affag-os matel'nos, nunca a doce e.suav1$.: 

sima alçgriado lar! ! ... Eu avalio as vossas lagrimas, minhas 
irmãs ! . . . ( solutculilo) 

ÜCTA va --- l'a ra longe i<léas tristes . . . 
ADKLAIDE ( enxugunilo qs fa1:es-} ---:..J)e�-,ojs x�sfo .. tu ... sal

vaste-mo l . . . l">ois bem, aln-e-mc o cofre das tuas dôi·es, mos
ti-a-1ne (Ís._a�_<l1ts"'tuâs angustias . . . �ncosta a_ fron-tc des
alentada sob1·e· o meu seio . . . D,i-me metade dos teus 'espi.nhos 
cruciantes . . . . Tu soffr-0s, ÜGtavia, e eü não posso vç,r-to as-
sim, isto não pôde, nem <leve continuar! . · 

OcvAVIA (afjtictce) - Depois , depois. . alg-uc� sQ appro-
:xima, cala-te, minha. querida l ' · 

SOE�A v� 

As mcamaa, lllenrcto Jª Slh·a, fernando ele Baenlhile_a 

.

F. DB MAGAJ.Dlr�s - São mesmo duri.s ponibinhas arrulhan-
do! .. , . _ · 

ADELAIDE ( la-nçmiáo-se- ceo pescoço ile_ -F. ele Magalhães) -. 
'Meu rico pad1·inho 1 

OcTAVIA ( óce-ia:o ao _pai) - Meu pai, meu pai! · · 
. �. DA. 811.VA - E' preciso a-gora qnc ningucm veja as tuas 
lag-mn�s.; ! 

·r
, 

J • 



F. DB :MAGÁLDÃ�s - Olha que me esmagas assim, rapariga r
Estás amarrotando-me a camisa! 

ADELAIDE - 'l'enho tentação de dar-lhe uma <luzia de abra-
ços ... 

F. DE 1'1AGALIIÃES - Se o noivo ouvisse ...
R. DA SrLVA - Teria ciumes, não é verdade?
F'. DE MAOAWÃEs - Qnerovêl-a de longe ... Afaste-se .... 

mais . . . ainda mais ... alto, stop I Que prenda! .. . Ciumes 
tenho eu ... Por Deus que fallo sério. Da.r' um mimo d'es-
tes . . . Custa, custa muito 1 

R. DA StL\'A - Tem razão, sei avaliar.
ADELAmg - Ainda está em tempo, padrinho ...
F. DB MAGALn.iEs - Como ellas são, 81·. Ricardo ... Zom

hão depois. 
ADl.iU.IDE - Bem sabe que metade d'cste coração p0rtcnce-

lhe. 
F. DE 1IAGALII.\ES - ::\Ictadr? 
R. DA S11,YA - E é contentar-se.
F. DE MAGAUIÃíiS - Isto agora, depois ... fica um homem

atirado ahi para um canto. Promettem e falcão . . . Ah! qnc 
se não andarem direitinhos! ... ( c<Jnve,·sa com, RicaNlo ). 

ADELAIDE (d Octavia) - Nem ao menos um sorriso n'este 
dia ? 1 

ÜCTAVIA - Não crês nas almas predestinadas para o soffri-
mento? . 

ADELAIDE - Ah l confessas então? ! Obrig-aêfã! miT YC?.0.s 

obrigada 1 
Ocr AVIA - Hei de dizer-te ... um dia, amanhã . . . ?\ão 

fiques triste ... 
ADELAIDE - A vida é assim, Octa via; o coração humano 

confrange-se até nos momentos mais venturosos I Eu mc�mn 
sinto aqui alg·uma cousa que amargura. (pausa) Não falta aqui 
alguem? 

ÜCTAVIA - Fallas da ba1·oncza? 
ADELAIDE - Sim, cresci ao seu lado, na infancia gozei e.los 

seus carinhos ... A gratidão é sempre uma virtude! 
F. DE l\lAGALIIÃES - Está bem, são horas ...
UM CRIADO "(annuncicmdo) - O noivo.
Oct AVtA ( coms�qo) - Meu Deus 1
F. DR MAGALUÃES - Vamos? 
A»ELADE - Dá-me o teu braço, Octavía. 
ÜCTAVIA (agitadct) - Vai indo ... só <lois minutos ... eu 

já vou ... 
(AllelcúcltJ_e F'. de .iJlctgctllutes sa!iem, 1x1,ga;·osetmente). 
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SCB�A vr

Oct1n-ln, Rlc�rcio dn Silva 

..... 
/ 

Ocu vr.\ - Vê, meu pai? Já ?ão _tenh? lagriman ! .
R. DA Su.vA - o· Deus de M1sel'lcordia ! . . . Resignação,

filha, coragem, Octavia 1 . . . , . 
ÜCTAYIA - Sempre esta ea1avra maldita 1 . . . . Deixem

me 1 . . . Afastem-se! . . . Não os quero vêr 1 • 
R. ·DA S11,vA - Filha da minL'alma? 1 . . . E' tou par quem 

te falla, escuta, ouve ... Octavia, Octavia ! ... Ah I louoa ! 1 
( soluçcvado corn deses pero ) . 

Ocr A VIA - Lá estão . . . os anJOS descelP- sobre elles ..• 
Sóbem agora o altar ... fazem oração ... como está� linda, 

• Adelaide l E tu ... Julio ... não me conheces mais? ...
R. DA StLVA - O' Deus, Deus! l . • • So não pódes salval-a,

mata-me tambem !
ÜCTAVIA - Não ouvem? .,, . Vai começar o baile •.•

Que harmonia celeste ..• Então, Julio, não da11ças .comigo? ...
E a tua noiva ... onde está ella? ... Ah! sim ... estou ven-.
do . . . ( conmilsi?Ja} Afastem-se 1 . . • deixem-me passar ! ...
Deixem-me passar !

{ N' este mom13nto ab1·em-se os 1·§P� fun-do e appcwece o
alt{lt1· il lwminado; tem-se concluido a ceremonia. J'l�lio de 111,aço cora
a noiva, em seguida F. de Magalhães ).

R. DA S1LYA (1nosti'ttndoaflllw) - Estáloucaa :min11afilhal
Tonos -- Louca? ! t
( Oct{JIOia solta 11/j'/ia ,qa1·f!.alhai1a esfri dente, caliind,o amJJa1•ada 

i1,os braços de Julio e Adelaide). 
F. I>R MAGALIÜliS (apontando para o quadro) - O quo é a vi

da ! - Risos e lagrimas ! 

FI.:\! DO DRA�IA· 

' 

' 



MONOGRAPRIA 

1 

A.. G rt U '1' ,\ D A S li O. R B O L E. T. A S 

<e Tia pouços objcctos nafuracs que, vistos pela pri
meira ye:,:, excitem tanto a curiosidade e alfo
ctcm a imaginnção, como as caxernas ou gru
\ns. >> 

Os lugares denominados de - Cima da Sc1·ra -· nesta loca
lidade que eu conheço, são ricos de variadas paizagens, amenas, 
cheias de poesia, e que convidão á meditação. Em seus deva
ueios qt1:iz a natureza com profusão espalhar n'estc g-ra11de braço 
da serra, que se prolonga para o sul, copiosa diversidade de suas 
obras incomparaveís, - qual o artista que, não contente com as 
dimensõ.es grandiosas- c:lo, edificio que concebeu e erigio, quer 
ainda ornal-o com os primores do cinccl. Mas, os camponezes 
que habitão estas paragens �o, pe1a maior parte, insensíveis aos 
attractivos d'estes- thesouros de fecundas inspirações, olhao-os, 
o.u passão por clles sempre cheios d.e indiffcrcnça,
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Um dia, cm que, <lescondo polo ·l'ÍO Peq1\iry, ·abaixo da cas
:cata do Jtfacaco B,·anco, me cmtranhára largo espaço pela 
serl·à., ·deparei, na margem esquerda. d'cRsa fita prateada que, 
serpeando atravessa ·tamanhas. devezas, - c0n:, u�a gru �a 
mui pictul'Csca, á qual os <lona1res da estação faz1ão arnda mais 
formosa, como cm breves palavras 'Vamos tentar clesorever. 
. Da parte erl'!- que cu me achava fórma o solo t�m formicla:el 
barranco, quas1 a prumo e quc,.não obstante essa cucumslanc1a, 
é povoado desde baixo até a sum'ida<lc de gro�sas arvo1·es e ele 
a1·l>ustos om todo o g-enero: - sobre sua j)use, uma bra-ça,ac;ima 
do leito do rio, abrn-se um vuo •tlc.cous::i. de 15 passos de la:·gura, 
com 8 de altura, e que se prolong-a ,para o inieriot·, descreYen<lo 
uma meia cul'va, assás 1·egulal', de uns 40 palmos de extcnção, 
e é csl.c \·ão, esta abe1-tura, y_nc formão a pequc-na .gmta que te
mos <leuominado das - .Borboletos.

� -a sua entradâ as paredes laleracs são formadas ele pedras 
sobrepostas, e o tecto cm toda a ex;tençào é composto de um 
unico penedo, fo1·midavel mola úli collocada, e c1uc sustenta :-o
hro si milhares de milhares rlc arrobiu;. 

Espesso musgo l'CYcstc todo o intorio1· d'csta gruta, cxce
ptuaudo o seu pavimento que, n'uquella O<'Casião, que cm polo 
estio, se achava coberto de um mimoso tapete do verdejantes ca
pins, rara particularidade no centro ele uma tão espessa mata. 
A. um canto do lado csquo1·tlo cal1e gôlta á g-ôtta, pelos intersti
cios das pedras supe1·iores, crystalina. e pura agua, que dirigida
.a um ponto uuico, sobt·e uma lage, tem n'ella. formado uma es
pecic de bacia, por cnjas bordas despeja incossantemente o. supe
l'abundancia. da agua : - esta fórma, logo cm seguida, uma tc
·nuissima ·corrente, argentino fio que, cm suave declive se YO.i
unir ao rio, á cmta distancia, silenciosa, sem ruido, sem o mais
.leve murmurio . L>os umbraes da .portct, pot· onde se penetra
neste recinto, perfeitamente esclarecido pela luz elo dia, nascem
·O crcs.cem, de modo inverso, pendentes sob1·c o solo, muitos pés
de JJ,·i,navél-as, ( *) que, então carrogaclas de ccntenares de suas
flõi·cs :azucs e brnncas, tão odorosas quão bcllas, compunhão um
todo que tánto tinha de apraúvel á. vi:;ta, oomo de inebriante e
voluptuoso para -Os sentidos - como de l'Omantíco e scnsirol á
imag�naçã? do Roeta. que ali fosse em busca de inspirações ...
Depois, alem disse, da parte cxterior·d'esla. habitarão de Dn·a
<lcs, sobre uma grande lagc que lhe scn·c de patam�r, po.i· entre

. . . (") Pcqneno aibusto, que produz cm um mc;;rno pt'. Jlórr;; de ,tuas rôri•s 
·dtstinC't:\s, tormad:u; por cinco folhns uniformes, mui a;;;;ptin:1das, C'Om c;;ta
me� no �e11tr�, d'onde irra<li:ío, e ('Ujo perfume ugr:idaYP\ se fn ,:rnlir dr 
1;rn1!a d1�tanC'1:i. Os serranos chamuo-o - primarnrn. - 1:dw1. ·)01·1Juc :.:oap-
11arccc nesta esta<,:io. 1 
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�s flõres, por meio dos arbustos, p:\Íravão, esvoaçavtto, adejavão 
myriados de borboletas amarellas e brancas e de quando em 
quando, colibris rn:o delica�os com� ell,as, ªf1parecen<lo ror diffe
rentcs pêlrtcs do bosque, vmhão ali, n aque fas flôres libar esse 
nectar ambroziaco que dá novo brilho á sua plumagem e umdu
plo vigor a seus vôos. 

Ah! na presença d'este quadro vivo e animado, cheio de 
tantas bellczas, escondido no centro do tão immeusas devêzas, 
esqueci por momentos o mundo, a sociedade dos homens, e mu
do, immovel, entreg_ue a uma abstracção indefinível, só pensava 
em Deus e no seu poder infin_ito, quo, povoando o universo de 
milhões de mundos, espalhou em cada um d'elles quiçá, varie
dade inuumeravel de primores inimitaveis á sciencia bumana, e 
incomorehensiveis, muitaR vezes, a seus mais tenazes estudos e 
mais profundas investigações ... 

Voltei d'a.li profundamente impressionado, e não sei porque, 
possuido de uma tristeza meditabunda, mas de agradavel sensa� 
ção, que mais de urna vez me induzio a voltar áquelle lugar des
vio, pois que estes quadro:'3, que a alma em seus mysterios tanto 
so comp1·az de apreciar, vistos mil vezes são de mil differentcs 
modos apreciados, e tom sempre sobre nosso animo, sobre nosso 
,coração, uma saudo.vel e benofica influencia. 

Itú em 1lis::;ões, �On)mhro de 1872. 

FnA�c:1;:;co DA �. Fn,\.�Co. 
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>..' PO!,:TISA RIO-ORANDENSE 

D . A.MA.LIA FIGUEIROi\ 

Feliz a doce ventura 
D'esse cantar de ternura 
Na languidez do scismo.r ! 
- Que tl'ovas meigas, singello.s,
Tão eloquentes e bellas,
Que tu sabes murmurar!

Como suspira saudosa 
Amante rola queixosa, 
Na floresta entristecido., 
Ou crepitante cascata 
Que -do. penha se desata 
E ban'ba a varzea dol'mida. 

SÜave como a corrente 
De manso arroio dormente 
Que fugitivo se csvae ! 
Qual brando e longo suspiro 
Que os echos lcv!ío no gyro 
Dizendo mais do que um: ai 1 

São teus versos tão cadon tes 
Como perolas fulgentes 
A soar sobl'e crystal, 
Como tinir argentino, 
·c-0mo voz dóce do sino
N'um repique festival t

N'esses brandos devaneios
Que desprendem teus gorgeios,
Quanta belleza não ha? !
E' ouvir a voz canóra
Soluçada em grata aurora
"Pelo brando sabiá 1

Onde foi, oh l fiôr mimosa,
A tua ho.rpa sonorosa
Encontrar tanta harmonia?!
Onde achaste tantos lumes? l
Roubaste-os dos vago.lumes?
Roubaste-os da luz do dia?

Onde achaste estes lamentos
De melindrosos accentos,
•Que lhe dão tanto primor?
Onde tu foste buscar
Esse brando ciciar
Exprimindo tanta dôr?I

Essa dôr ... ·oh! n!ío existe! ...
·- Que te faz porém tão triste
Como Agar pob)·e captiya.?

- Tens suspiros, tens gemidos,
Vagos sons além sumidos,
Como luz d'amor esquiva!

Mas onde achaste o segredo 
Que tu revelas a medo, 
A' temor de frio engano'? 
- Foi aqui por entr'as brumas,
N'csta praia entr'as espumas,
Em noite de minuo.no?

Foi aqui onde as cstrellas 
Tremula}!, serenas, bellas1 Mirão as veigas son·indo ·r 
Onde o Guahyba deslisa 
Ao S0J?rar da mansa brisa, 
Como beijo, terno, infindo?! 

Foi aqui onde brotaste 
Onde os perfumes achaste? 
- Jasmineiro da poesia! t
- Em cada. flôr deSJ?rendida
�e tu remettes á Vlda,
Quanfa bellezo. e magia 1

Feliz quem pôde algum dia 
Arrancar da phantasia 
Dôce quadro apaixonado 
Onde a. alma se revelia 
Santa, pura, nobre e bella, 
Qual n'um prisma o céo rosado. 

Canta t canta, poetisa, 
Que teu ser se divinisa 
Nos murmurios da canção 1 
Solta aos échos os effiuvios, 
As torrentes, os diluvios 
Das flôres do coração l 

Cantai que a vida se passa. 
Como ligeira fumaça 
Assoprada pela. o.ra�em ; 
Feliz a barca fague1ra 
Que deixa no mar - esteira 
De sua breve passagem I t 

Para ti - um céo aberto 1 
NM tens o sol encoberto· 
Da mais siderea esperançai 
- Embora digas que não
N'essa tristonha' canção
Chamada - DESESPERAl':ÇA,
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Canta) r1ue o ilom subHm<' da, pocsiu Além a ,·oz fogueil'a do fotnro 
Te deu a naturcz,1! Te !\Cl'n,i com c,trinhosl 

'fn qne àcspl'l•urlrs nó,:; ,:,.cn I i<lo�·oarmes Se ·a estrnd,i d,i gloria é p�dret?osa 
C'rn astro de hcllczu! Depois terás armiuhosf 

(;anta� Srf!ur iwantc, no'lwe virgem! 
lkdilha n l,rr,1 grlll:i, 
lrrnamcnlc o scnfimetti<l 
Qu'ittSJ>ira. qu-c anchittu l 

N<>vcmbro de l872. 

l)1zcs tu que os rrH)US amôrcs, 
São como os da borbole�9, 
Que a!f;1gando ÍnuHas flôres,Por nerihuma se 1nquieta. 

'Ser,íi.o; rc;rns í\. culpa gr�ve, 
F.' é\as Jlôres que me de1xll0 
Roubar-lhe "O pollen suave 
E elo roubo nem se qucixão. 

:\.,·:rnte:que a p:\tria ha de saudar-te 
A' lm: da melodia! 

Ha de -eoroa1·-te com festões mimosos 
Oh! anjo da poesia ! 

Ora di;:-mc: nunca viste, 
Quandp o vento acouta. as flc)res, 
Como a bo1·bolcta. 'iusiste 
Em beijar os seus amôres? 

E e.orno estes -agitados 
Pelo vento ql,lc ali cone, 
Dão á triste taes cuidados 
Que de e.xhausta :is vezes morre' 

Se mais esquivn um nadinha. 
Comigo fosse n bellezíl', 
Crê que ha muito, oh doudaslnha., 
Ver�\IS minha alma presa. 

lf. J. GONÇALVES hNIOR. 

1870 - Rio de Janeiro. 
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CHRO'N.ICA 

Oc�upa.o·.fr�nfcs1?icio cl'c;ta Revista õ busto-saudoso do illus-
tre rio-g·rnn<lense lk Jo�o .Ja9intho d-e "i\fon.donça. • 

De dia c_m dia o Podhenoii vai -arrancando do cs911c.cimento
e da_ obseundalle da campa os c:nacter�s qnc_ sonber�o _Jõe111_p1�e _
e�inou11ccc1: esta terra. We:ando..tSc ;1e11na de mcsqurnhas 1>a1-
�õcs, dos odios_.moníéntosos-da pohtica, o Pa1·t}ie:non re ·serva a 
sim. galeria para aquellcs qn.e...sc.,..têrn clistino·1tido ettra� e 
artes, pelas armas e_ na po�itica, sem . 1s rncção de Ditqdc.i-ras. 
_ ra nossa g;alcrià só o v..�ro m�hto tc1·á lttg;ar. .E é •por js
su-qüe hoJe otforecemos aos nossos leitores o -re��)Q.to e uma noti
cia Liogl'aphica de uma das glorias mais brílltantcs da ti·ibu»� 
brazileira. 

O nosso amigo, que se enca.rreg·.o.u ,lo esboço bi-o�rnphieo, 
deixou de fazer nm trabalho mais proli'xo como êlesejava, em 
_çonsequencia de seu estado do saúcl:e e por lhe faltarem na occa
s;ão os�documentos neccssa1·ios. 

. Mais dois nomes presfiiv.osos insc1·evei1 a froviocia no cata
logo dos mortos: - Miguel Meü-elles e Israe Dias ele Gastrp. 
Aquelle poeta distincto e dramatm!go, em çuja fro1.lte enl-açavã.o
se tambem as laureas tribun .icias, conquist�1-a uma 11C.putação 
brilhante; este, moço, 11a p1·ímavera dos annos, qua,n.do,um fu
turo de esperanças so1·ria-lhe na mente, ,tõmbou no chão negro

dos dêsenganos., f&:1sta-nte do,..be1:ço natal. . Prestes a deixai· os 
bancos academréo�, mal pensava o ·inditoso mancebo, que -a,t)tc�. 
de percorrer o cyclo espinhoso <lo med·ico, .devia pendei· a foonte
exang-ue no leito da mo.rte ! · -

Fol'ãO duas pel'das sensíveis e o P.a1:tlieno:n por sua vez deplo-
l'a o infortunio ele tão preciosas existcncias. , 
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Crepuseulos: Com este titulo acaba de sahír das ofifcino.s de, 
J_ornal do Co�ime,;·cio um _mi

ffi:
OSO �·olume de poesias da nossa <l_is

tmcta consoc1a D. Amaha F1gue1rôa. Saudando com o maior 
enthusiasmo a esperançosa poetisa, sentimos immensamenté 
faltar-nos espaço e habilitações para tratarmos de seu precioso 
livro. 

Termina n'esta Revista a infroduoção dos-Contos Rio-G,,-·an
denses, com qne nos honrou um i_llustrado e modesto pelotense, 
que, sob o pseudonimo de Victor Valpirio, encob1·e a sua distin
cta individualidade. 

Breve começaremos a publicar o primeiro romance ou narra
tiva, com que nos vai brindar o festejado escriptor. 

Encetamos hoje a publicação de uns preciosos trabalhos mo -
nographicos, que nos enviou um nosso --intelligente consocio. 
Oxalá que o novo collaborador da Re-vi,Sta continue a desc1·ever
nos com seu mimoso pincel - quadros como a G1"lda das Bo1·
boletas. Têm para nós um valor subido estas descripções J.ocaes 
da província; e o Sr. Natividade F1·anco, que de tão longe se es
força pela causa santa do Parthenon, continuará por certo a en-
riquecer as paginas da Revista com suas monographias. .. 

Assim esperamQs. 
Graças a Deus I Até que afinal acabou a festa escan-dalosa, 

onde o luxo e a vaidade ião de mãos dadas fazer ostentação de 
suas galas a�t� _as angn�tia_:=1 o_ lagrimas da pobreza desvali_da.
Em face da civ1hsação que s1gmficava. aquelle cspectaculo tnste 
do dja de anuo bom? Logo pela manhn:..:a.lwião-RP. n.R portas da 
Ccvriàacle e a multidão curiosa e ridícula, indifferente aos soffri
mentos do proximo, invadia os hospitaes e ali junto ao leito das 
agonias, nem tinha um olhar de compaixão nem um obulo de 
caridade I Felizmente, porém, d'ora em diante não se reprodu
:áráõ as scenas repugnantes que se da vão na Santa Casa no 1 º
do anno. _ . 

Antes de terminar a Ch1·onica, diremos que não nos competia 
éscrever estas linhas. Vimos substituir, ainda que mal, a penna 
festejada do nosso consocio Sr. José _Bernardin� dos Santos, que 
era o redactor de mez. Longe da c1d�de poi· 111commodos-gr3:
ves de saúde, sentimos que o nosso amigo não nos podessc auxi
liar ainda d'esta vez. 

E' verdade, duas palavrns ainda : 
Concluimos com este numero a 2• série da Revista. Estão 

vencidos 6 mezes de lutas e obstaculos. Paremos \lm pouco· pa� 
ra refazermos as forças. E' apenas um dia, amanhã r.1:oseguire: 
mos a nossa jornada espinhosa. Vós, que nos aux�ha_stes ate.
aqui, alentai-nos; não poltparemos esforços nem sacr1fic10s. 

AcBrLLES PonTO ALEGRE. 
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